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c ñ i m t e d a s l a s traza?., el pi 'obJciiia 
u t e a d o ; ó ' hay in-eaiipueslos aiilfcs 

ác CL-rrai-íe hts C o r t e s , ó c] S r . N a v a r r o 
Revc r í c r abí indoi ia la c a r t e r a d e H a c i e i i -
•:ki; r o cahe-a Lértniuos aneílios; e l s e ñ o r 
L'aiialcKuS ija d e e scoge r c i i t re el vHr. A z -
:át'a'.e ó el i n iu i s t ro d e H a c i e n d a . 

l ' o r u t i c s t r a p a r t e , c rce inos q u e n a d a d e 
:;U:I:ÍU) h a y p,etidie«td d e d i s cus ión ei i e l 
!2o;isírcso e s t a u i n i p o r t a n l e (aiHuiue los 
;¡ií>Livadc>s cou s u co íu luc ia baKan ve r 
iu contraria)) c o m o l a s l eyes e c o n ó m i c a s ; 
t s t o u o o b s t a n t e , e i i t e n d o n u s q u e e s t a s 
Luesl iones n o ' d e b e n d i s c u t i r s e d e u n a 
m a n e r a a t ro iKÍ lada , y jx>r lo m i s m o , e m -
[ilear e n s n c o n o c i m i e n t o y d i s cus ión 
cuan to tic-nipo sea necesa r io , á fin d e qrje 
no s u c e d a lo q u e e s t a m o s v i e n d o h o y 
LOii los m i l l o n e s d e c r é d i t o s ex t r ;« ) rd ina -
)io;í qi íe d i a r i a m e n t e se c o n c e d e n , ya p o r 
las Cor t e s , y a p e r el Conce jo d e Fis tado, 
p r u e b a e v i d e n t e . d e la deso rgan izac ió i r iii-
iiiCHsa p o r la .que a t r a v i e s a - l a H a c i e n d a 
cs!>añola, q u e n o s c o n d u c e . á . l a r u i n a . 

í',n VxisefttTo p r i m e r a r t í c u l o Mibre el 
p r e s u p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a con -
RÍsnaho.nios, con los a r g u m e n t o s i r r e fu ta 
bles ( |ue d a n las ' c ifras , q u e l a . d i fe ren
cia to ía l de l p r c s u p u e s l o de es te d e p a r t a -
ine:ítf> desdo i S g c / á ' l o i 3 e ra de cerca d e 45 
millones d e p e s e t a s , y p r e g u n t á b a m o s q u e 
en {[v6 se h a b í a n g a s t a d o esos mi l l ones , 
pueslo q u e la c u l t u r a nac iona l no h a b í a 
leguido la m i s m a esca la p r o g r e s i v a q u e 
;l a a m e n t o .-Jcl p r e s u p u c s l o , y p r o m e t i 
mos a^'criffuarlo y expon.er lo a l p ú b l i c o 
;>'iu la senci l lez y v e r d a d q u e l a s c i f ras 
:km á q u i e n q u i e r e e s t u d i a r p r o b l e m a el 
más imj)t>rtainte q u e l í i iedc tene i ' u n p u c -
r>!o q u e desea dar.se c u e n t a de l e s t a d o de 
Bií p r o g r e s o ó d e s u d e c a d e n c i a ; y es to 
fs lo q u e h a r e m o s en es te y e n suces ivos 
ar t ícu los . 

E n cst ' i e x p o s i c i ó n d e cifra,s segtn 're
mos el m i s m o o r d e n d e a r t í c u l o s y cap í -
lulos q u e e n e l p r e s u p u e s t a oficial s e s i 
gue; eiTipezarcKios, p u e s , po r la A d m i n i s 
t ración cen t r a l , , ó sea p o r los g a s t o s del 
min is te r io e n s u p e r s o n a l y m a t e r i a l . 

Cíisios de pí-rs-cmal y malerial dej ministc 
rio dii Itistmccióii pública desde iSS^ 

EL REY Y EL EJERCITO 

LAS lÁSIOBRAS 
EN CARBÁM 

ÉMST& 

L 

(Qc oimo un pelucjuera beotío jiucde dar can 
una portera lia mal tiumor y una pareja d< gen
darmes.) 

¡Grandeza y dccadcvcia'... 'Alberto La-
cordilh-, hoy de cinaienía y cinco años, 
fué, allá en svs^ mocedad-es, artista de la 
narnja de afeitar, de. ta.i IcnaciUas, del pei
ne y de las tijeras; trabajaba en ¡as pri-
vieras casas de París y de las frravdes ciu
dades de proviiu.ia: en los grandes cstahU-
cimientos balnearios él hacia sortijas y pri
mores en tas cabelleras blovdas ó castañas 
de ¡yriiicipcs y princesas. Así lo Cítenta él, 
y vo hay sino creerle; y añade que después 
vitto la suerte -iWffi'a, tan negra como una 
concicnci-a radical; el pobre Alberto sufrió 
veinticinco condenas; nadie quiso emplear-
lo, y se vio reducido á ejercitar sus talentos 
peliagudos en los diques, afeitando carga
dores y traperos y esquilando perros si ve
nían á tnav.o ó á tijera. Estos clientes hu-
íii'ííÍM no le daban bastante para comer, y 
añadiendo á su arco una cuerda, se dedica
ba á la mendicid-ad á domicilio. 

I'A otro din. poco antes de l-as diez, se pre
sentó el artista capilar á nna portera de la 
rite de Conde, el marido-de la cual portera 
i.%tá empleado en el 't^en-ado. Esa señora, á 
qyien Alberto declaró que tenía «vacíos los 
inteslñios», le dio un gran pedazo de pan 
para llenarlos, l'oco satisfecho con w a I'-
ntosna, se desata en injíirias, haciendo al 
mismo tiempo un gesto de amenaza, hittr-, 
viene el marido' y pone á LacordcUe de pa
titas-en la calle, rou orde-n terminante de 
no volver por allá. 

— ¡ Á tí te he de corlar yo-... el cuello!— 
le d>ice el peluquero de los diques. 

Detenido, comparecía ayer ante la nndé-
cima .S'n/a correccional por amenazas de Kicni E s p i t o . 
muerte v embria.!¡¡uez. 

--¿Reconoce usted los hechos de que .s« 
le acusa?--pregunta el presidente. 

El acusado..—Yo, no, señor; ¿y usted? 
El presidente se indigna, y el ensortija-

dor añade: 
—No me acuerdo de nada; aunque- dije 

que teyúa vacíos los intestinos, la 
que e.'itaban llen-os de viyto. 

Cont inuando en la c-jecucióti del p l a n -que 
e l capi tán genera l de la r eg ión t i ene ípí i^a-
d a p a n t ' l a • m e j o r íns tn icc ióu d e las tropíiSs 
de' tixi mando , a y e r se %criíic<> e n el Caini>it-' 
m e n t ó de Caraixiñchel ,iiu ejercicio láct ico, 
cnyo siip'.io.Uo era <Í1 s igu¡e : i tc : 

ÍTa Cnorpo de ejército se d i r ige desde Ma
dr id por ia car re te ra de RxtreniíKhmi á íof-
zar n n a posición ocupada por ol enemigo , 

IMPRESIONES DEL DÍA DE «Al CAÍ̂ TERA 

E LA POLÍTICA 
Y DE LA VIDA 

El Sr. Moret es enemigo de las man-
C0}mmi-dd3es. 

iVo $(^1 o del;proyecto tvltra-deficicniís'i-
vio del Sr. Can-alejas, sino de las nianco-
íniinidades - u t $ic, del regionalismo eo
lito taL 

Pues se-rior... ¡era, la único que ¡altaba 
, - . , - , . , , , -•,. á las 'ínanconmnidiides y al regionalismo 

que se Halla s i tuado en los a l tos d e Boad,-^ , . ^ muestras simpatías ^, to-
lia, a dovecna e izquierda de la X'cnla <iei, ' •- / J Í •• 
6 i n o . La aproxiinaeióii á los p u n t o s ocupa-1 «*«"• ' ' •« ' •« ««'¡'••-"''«- , , , , , , ^ 
dos por l a defensa había de uaeeviic esi, e l , _ A'*' rccciacmos aquello de la- jabiila de 
orden normal de marcha , considerándo.sc co-; ¿"íj«!íj.wie^o; 

tíi el s a b i o n o ap laude . . , - m a l o . 
S i e l n e c i o a i ) l a u d e . . . p e o r . 
No lo recordemos, porque el Sr. Morel 

será todo menos necio. Pero... ¡vamos, 
que es tina ga.rantia, si, 4Sn política, algo 
no lo place! 

De fijo que es bueno..t 

Ei hidráulico exM-in-isLro de Fomento, 

mo ]>nrj.to inicial el p u e n t e sobre el arr03'o 
Meaqnc,-;; Al l legar l as íuerKíis a l Campa
m e n t o d e Carabancliel desplegar ían en ovr 
den d e combate , veiif icáudose -succsiviunen-
te l as d i s t in tas fase» d e éste í iás la lle;í"ar á i 
unos 100 met ros del frente o,tricado, monien- i 
to c u el qr.c se da r í a x>oi- t e r m i n a d o e l ejer- ; 
cicio. i 

T^as {««"/.as q u e t e m a r o n pa r t e en és te fue
ron: la br igada d e cazadores , al ni.ímd» d^ l : 
genera l Prinjo d e R t w r a (D. Migtlfel); u n ' , , , - , , i , J j ' , „., 
g ruwj de ba te r ías del SCSÍAUKIO i ^g imicn to 'I"'' j ' ^ •^"f "'' " - " * ' ' * ' ' ' ' " ^ ' ' ' .''"'^'r "^'^ '"I 
nioñtoilo, n n a sección d« ¿t-lógraícs, otra de linnde mas en el charco, en la charca o 
Jíapadores. o t ra de Intei ideucia y otra de Sa- Cíi el pa^itancr... según ustedes gusten 
n i d a d ; l« i r e g i m i a i t o s del K t y y I x ó n , u n nombrar la región acuática- donde chdpo-
grn]x> del segundo mon tado , l a brigacLÍ d o ' ¿¿¡j ' •,, 
húsa re s que m a n d a á g c n e n d Mi lán» del,, y'^^^ ^,[^ ^^ ^^¿-^^ .¿ -¿^^.^ „ „ g ,j^j^„,jj 
Bosch, «)« {141 g r u p o del regnnie t i to hgc-ro 
de Art i l ler ía , cua r to d e c;uni>;iña, y u n cs-
cufidrón d e f .us i tania . • 

La.>i fuerza;; encargiuhis de la deíeusa. eran 
la compañía .Sa!>oya destacada en el Cam-
pani-cjit'rt, una ba t : r í a ' del qu in to rmniVado 
y la sec-ción afecta p a r a cxpor icncias á la 
torrera seCcióu de la liscuela d e T i r o ; iba 
á su frente, e l cororrel d« Infanter ía , je ie d.e 
la tercera sección de dicha. JíscHela, .1). I ,n¡s 

n u i u e r a c i ó n e sc r i t a ó á hacer colmos arit
méticos. 

Poiqtí4;, en- efecto: 6 Pilágoras fué^un 
bromista, ó no hay manera de sacar 
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ry>7.- -IVriíonívl... 

83.000 
aS-ooo 
289.500 
50.000 
282.000 
50^000 
2^2.500 
70-000 
2()2.0OO 
70.0QQ. 
297.750 
70.000 

297.750 
70.000 
318.000 
80.000 

332.000 

S. M. el 
acc-mp.añad 
daniles Y 
S e a l . 

;<cy rsH-tió á !a.s man iobras , 
( d e "su Casa Mil i tor y .>;».'-. ayu-
:1c do.; seccioues d e la Escol la 

A p e s í r de la inclemencia d.ol t i empo v i 
de_ la l luvia, que fi'í 'cacrtenvcnto v ino á cn-
torpísx'r 1(S movimientos de la» t r o p a s , és-

erdad es \ t a s ll.:n-a.roii á cabo el ;"«v>ncsto táct ico, mai'-
| cado de a n t e m a n o , termiü-ando el ejercicio 

El presidente.—De manera que usted no ] k las díx'e y minu tos . 
había comido, pero había bebido. ! S.. M. , q u e hab ía .sop^ortado sí cabal lo la 

El acusado.Siempre hay amigos que ? Í , l ' ivia. regre.^o a P-alacio por la Casa de 
ofrecen d mo un par de. tragos, i^aiie «s> 1 Campo , y la.* t ropas tomaron c u ct c a m p o . J-^ í 
tedt Rs cosa ¡ÜMV chusca: va puede «sía»-i hi.s provis iones q u e a p revencum l levaban, .^i'-™' posioie... ¡.a,. 
usted'muriéndose de hambre; « « m i t r a r á , y después d e eHo regresaron á sus respeeü- ; f t o equivocacton.es , , , , 
"entes que le conviden á beber, pero jamás ¡^'(^ cua r t e l e s ; en el desarrol lo d e la opein-, Fomento ^ precisamente ae la, época <*« : i>ar<w<>? 

el movimiento de una coma 4J,ooo pese
tas íic.-4;7»o pesetas. .Si'la. movemos á la, 
derecha TesuUo,rá-n ¿/7,rw, cuarenta y Siete ^ 
pesetas cero ccnlimo.>:. .Si haxia la isqnier-
da, 0,4'joa, cuarenta y si^sts céntimos. 
Mas 4J.000 pesetas no salen de ninguna 
miinera, aunque se haga- bailar un galop 
á la coma, dichosa. 

Y, sin <:mbargo, para recomponer un 
camino vecinal, el, Sr. (iasseb envió pese
tas 4^.000. 

Atacado en el Congreso por semejante 
despilfarro, no encontré mejor salida, que 
la del viovimieu-io de la coma, lerpsicó-
ri-ca. 

Mas demos que la. equivcfcacioHcila esa 
'i resultando demasía,- ¡ 

a a a 

(Tarde lluviosa. En un de&pac'is elegantísimo, 
sentado anta su mesa ds trabaja, Enrique üma ei 
desayuna.) 

Kiirique.—(^íh•alltlo ii reloj.) ¡La uiía y mo<hn.l... 
ilBiiona- hora da dosayiniaráo!... Poro na'Ia, «i impo-
siblo o<m esta vida agitadísima do líctlacoióu, de 
'l'ribunaJííS 5' do .(cíiiroa cncc-rraísi on los inalo-
tnátiíWi ciLidroM de In, viua casar.i.. | Y quo no ine 
río yo poco do oíos ¡.ufolices quo, soñando CÜÍÍ las 
pr<'tendida.s vwiLiiiii.-. dtd ¡loaar, í-c Oíisan, para oon-
v<;rlÍ£sa oii aiit<.'iin.!iins. iiiDvidi.^ por oí tiiribip. dci un 
dospaitii/lor ó lo;i iKiilizeca do una míuiii suogra Í.. 
(PiMisa hi.i"g;!..) ¡Qué lioniiosív e,s ía vida- de Roltero! 
¡Qué índoiXHKloncia, fjué libortod!... A l a Pona, á la 
salü do armas, un ra'-íta en la Carro'a, eso gi-an 
montidero dtmdo úxi<i ,"« cupjita, y sa sabs!... DL'SPIK'S 
SI oaruir oii l'ouriúó ó (ai Casers»; ai cstioiio, á la 
t«rtu!ia do última hor.i cea v;i.nos amigus y » casa 
cuando el camamio, ivoogiendo las ultimad boto.llafl 
va-cíiví da Chfinup:if;no, nos di(«: —j Beüorito, que nx-a-
ban da dtií las táote!...—;01i, dolieioso, no oato 
duda! 

Un criado.—(Enliando, l-va<s de pedir poniii'*.).) 
Soñorilo, osta.s carLii'..., 

línri(}U9.—Bion. Llóvato osito. ¡Ali! No oslojr jiara 
nadie en absoluto, ¿oj<s? Y cierra la puerta del 
gabinot-í»... 

{VA cria/.Io Iiace una profimdaí inolina/ión y ao 
retira.. Enriquo coge um» cuan.iiU«fí y so prepara 
6, cecvibir.) 

Criüdo.—Soñoriíí». la wfuir.i di<«!... 
Enrique.—¡T» t<3 bo dicbo quo quieto estar solo!... 
Criado.—Pero ca quo... 
Enrique.—i Veta...; ya fió iuegol Estos mfwtrenco» 

tienen el don de la inopoiiunidad; por Rupuomo, quo 
el primoro quo a.bi-i la puerta lo tiro... 

Carmina.—(Entrando.) jAy'..» 
Enriq'ao.-^líuenos días, prima. ¿Te haa nfliisi-

tado?... 

Ci!/nnJn.a.—Dispensa : be coiíifiíido la indiscrofión 
do iiitorruiTipiríe... 

A u n uo repuestos del acerbo dolor sufrido 
por la muer te del n ia«t i -o ,de maestiO,-;, cíet 
invicto Meiióude/, y I 'clayo, o t ra iu-jiensj' 
desgracia pa t r ia -connuicve .nuestro espí r i tu , 
arra.'^ándon.cis I0& ojos e n l ág r imas .y lien-
chiendo nufcstro peclio de pk^garías, pidien
do al 'J'odopadero,-;o el d&'.caíi.so de o t ro subió 
español , d e otro valieirte adalitl <lel ca.toIi. 
c i smo sociíd, <icl venerado padre Viceut . 

Jj0.s q n e ' a m a n á los Inunüdcs , los q u e 
asp i ran á la organización de las ma.Tiis cam
pesinas , los q-ue buscan su redención s in 
prüocup.arse t'o l a s in jur ias y maletlicenciaa 
de sus opresores, p ierden al" p r imero de Jos 
propagandistas, al iniciador (muy anccrioi 
a l conde de M'un y al m a r q u é s d e la Tonr 
d u l 'm) de los Círculos Católicos. 

l í l piadre Vicent , al fundar e n 186.4 el Círcu* 
lo Católico de JVlanrc.-a, comienza u n a \ ' ín la-
dcra epopeya de carácter apologético-socia! 
cri.'ítiaiio, lucliaiido coTi.tra el ixíor y m á s in< 
domable enemigo ccu qtie puede l idiar el so
ciólogo: la ' ignorancia sup ina y el desvío 
cautelc/so de aquellos mismos á quienes sa 
trat.;i d e favorecer. 

íL'ibrá empresas , i ng ra t a s , pero n i n g u n a 
üui to ctamo la de organizar á los liomlires 
por f l amor y no por el odio, predicando la 
'.-irtud y condenando cuan to á l as pasiones 
ha laga . 

Y este preclaro varón, cuya muer t e jaiuá,'? 
l loraremos bafta.n,tje, fué el pri-ínero y, pot 
cons iguiente , el íbirco que recogió las espi< 
ñas de esc ca lvaño , sólo accesible pa ra é l , 
de la ac<MÓn católico-social. 

Al padre Vicent se deben el mayor n ú c l e a 
de los Círculos obreros, la Asociación ge.n«>. 
ra l p a r a el e^ítudio y defensa d e los interese» 
obreros, el Banco de beón X I I I , la parcR-ri-
n,ación obrera á Roma, el Ins t i t u to iii^ciciral 
d« Tuevisión, la Federación de las in.stitu-
ciünes católica.s de índole económica de Cabí-
luna . Rabiares, Valencia y Aragón, y l a s in-
nu- .^erabl« vSindicatos y Cajas rura les de la 
región, l evant ina . 

A .siu cualidad de lionibre do íucción n n i * 
la brillantíííinia d* sí!> profunda sabivUiríá, 
y buena p rueba de ello son sus es tudios hio-
lógiccs y .sus obras inmorta les Socialismo -v 
anarqu-ihuú, Manual de las escuelas de f'¿-
ferma social, Estatutos del gremio de labra-

Enriquo.—Indiüereck'm, ningnea... He dsulo ea&'.doies ó .Sindicato agrícola. De l-a organiza-
ordeña, i>OTqno neaxsit»»)» liaoor unas cc;illiis; pera ¡'^'';« / Ccaperatisnw j:at.ólico. 
dofde luego no rojíslia contigo... Todo lo oreado desde él a ñ o 1864 respecto 

_ . „. , . 1 , ^ : á organización social católico-agraria h a .siclot 
Oavmma.—-Sm embargo, no quit*» molesiait-c. - " ^ - • - '> . . 

(Hivce adcmáii do irse.) 
Enriquo.—Oyó; ('.quieres quo haRainos una. Kwa? 

fundado por los consejos de su exper iencia y 
d e s u cu l tu ra ex t raord inar ia . 

Los que le admiramos , los que humilde-

' (lasset. quienes le inviten á cenar. \<^]"i^ «o se pudieron olxservar enoi-es de con , . „ .̂  
Esta triste reflexión, que demuestra que, ^^aU-ncion, s temlo m u y a e alalwir la í^^^-Ai)-^, dinero!.. 
berlo es un observador aguda, hace reír á Y imen Iminor con q u e sopor to la t ropa lo j 

y siempre Ufando por largo de 

Alberto es 

bro7na y'con fiera c¿ra condenan afpeUnue-l ^<i pwK-tnos por monos cío celebrar que ; 
ra á tres meses de prisión. I e.--tos ejercicios d e con jun to inenudee« . co-

.W esta historieta n-o lis gusta, aki va « t « i í'1'1^^'**'/';.;':^'^'"!:!..' '!!!?;' . ? ! ^!"^ 
otra, que es « Í I » fábula de Eafontaine en ac-'"""' ' " " •"' " " ~ "~ 
ción. 

gente, pero los jueces •»& son gente «>, desapacible de la t empe ra tu r a . 
rma. y con fiera, cara condenan al peUnue-; ^ ' ^ P.odMnos jwr monos do celebrai 
á tres meses de prisión. ! e.'-to-\ejercicios d e con jun to inenudee . 

lO'.'i'.—JfNsrsíJnal 
Mater ia l 

fjw).—Pcisonal 
M-ttcrJal 
-íV'.rfJOjial 
M a t e r i a l 

-Pet^onaJ 
Maícr ia l 
-Perisoiial 
Mater ia l 

-Pe jsona j 
.Material 

l()'0 

j y r í 

> h t e r i a l S7.500 
3.5»-25t> 
82.500 

3.S0.3SO 
B3.500 

3,50.250 
83-,?» 

396.750 
I20.CX)0 
39Ó.75O 
T20.000 
579.500 
irg.ooo 

Antcis ác dec i r n a d a .sobre l as osci la
ciones y v a r i e d a d d e las c i f ras e n u n a A d 
min i s t rac ión q u e e n todos los pa í ses s u c 
io var iar p o c o , hcTuos d e a d v e r t i r á n u e s 
tros l ec to res q t ie c i i audo v e a n q u e c u d o s 
iiftos corcsecut ivos h a y las lu i s inas c i f ras , 
es d e b i d o á q u e e n el s e g u n d o rigieron 
los presupues to . s d e l a n t e r i o r , c n f e n n e t l a d 
q u e pareKic ser e n d é m i c a e n Líspaüa y q u e 
p r u e b a lo e n m a r a ñ a d o d e n u e s t r a £X)líti-
ca y e! d e s o r d e n d e n u e s t r a A d m i n i s t r a - ' 
c ión. 

Couio x'cn i>uestros l ec to res , c u ca to r 
ce a ñ o s el pc-r.son.al d e la A d m i n i s t r a c i ó n 
cen t ra l h a a u m e n t a d o • un 4g'/.j;oo p c -
sct:is, y el í na t e r i a l e n ic;4.ooo pese 
tas , y iioa-)troG p r e g u n t a m o s : ¿ Q u é n u e 
vos r u m b o s a d m i n i s t r a t i v o s n i p c d a -
f;ógico3 se h a u i m p r e s o e n la ense 
ñanza e n E s p a ñ a ? ¿ S e ha c roado u n a 
iii.ípección t é c n i c a (pie u i c jo rc n u e s 
tros método.s , q u e v ig i l e ,si l as c lases 
se d a n con m á s r e g u l a r i d a d , si en los es -
la!) lec!mient03 d e e i i se i ianza e l ] )ersonal 

Anoche, d las diea, $e formó un gran re
molino de gente en el bmflevard des Italiens. 
iíe pierdo en éi y liego al centra, donde se-
mirnn cara á cara dtJs hombres, como em
baídos y tontoSi 

¿Qué. ha pasado? iJiio del corro tne I» ex
plica. Teniendo que traducir un documenUy 
escrito en italiano, M. Hahs Frick, alemán, 
representante de comercio, recurrió á los 
buenas oficios de un intérprete cuya identi
dad ignora y á quien condujo á su cv.art,o de 
hotel, rué de Provence. Traducido el docu-
inenlo, los dos hombres se separaron. 

Pero un inomento después, M. Frick ad
virtió la desaparición- de -fw scfberbio cronó
metro. Profundamente disgustado, paSnba 
anoche por el fívlevar de los Italianos, lucn-
do tropieza de manos á boca con ei, ladrón, 
el cual, impertérrito, le propone devolverle 
el cronómetro Por la suma de .^o f'ancos. i,l 
comerciante accede, pero, desean;'.cdn<; en
trambos, uo sabían cóyno hacer el cambio, 
cuando aparece llovido un segundo intérpre
te—el .segundo ladrón de Esfontaine,—el cual 
les dice dignamente: «Señores, ine doy cuenta 
de su embarazo; entréguenmc, í« í t 'd el ero. 

i q u c se pueda con ta r con u n núcleo do ofi-
j cíales y .soldados conocedor de cuál c<i la 
I manera de d^ r de.-inrrollo á una acción tác- | 
i t ica p rác t i camente , y d e dedicar a l m i s m o 
¡ t i empo un ;qilau.S(> jjor la enérg ica vol tu i tad 
¡con q u e a t i ende al p roporc ionar á las íiicr-, 
\T,i\3 de la guarn ic ión cx.'aítionies. en que adies-
itra-.-se en el mccani.smo del comba te , a s í co-
' m o también la que jKJríe c « consegu i r q u e 
.se t)i-actí(nicn d ia r i amen te ejcrcicias de t i ro , 

; en que a l t e rnan los Cuenxv> de la g u s n i i -
ción, con bw que se eonsigv.e que el .'^otdado 

; sc' adit'jitic e n e l mane jo y ut i l ización del 
: a rma q u e se le confía. 

Al fin, S. M. brilánica, desde lo alio 
de su trípode, se ha dignado oiorgarnos 
la. .azétt en nuestras re-clamacioiies acer
ca- del valle del Varga. 

Y los franceses, que de perros judíos 
para, a-bajo nos lo llamaban ¡oda euandc^ 
á nosotras, á los ingleses-., les echan pi
ropos, y lo cnie en nuestros laiiios les 
pp-recia. enorme, injusto, gollería... cu los 
británicos les. semeja natural, raxonablv, 
equitativo... 

¡ T o d o e s c o n f o r m e a l co lo r 
d e l c r i s t a l c o u ctuc se m i r a ! 

. . . Y conforme al siii<f de donde viene... 

p o n TRLKCRAro 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

R e u n i ó n g e n e r a l . 

LlSliOA. I I . T2. 
T.os s ind ica tos l ian inv i tado á t-xlas l as 

Corpcracione,s oljieras, aun á las no sindi
cadas , á u n a reunión genera l ytara m.añana. 

nómelro, y usted los ,so francos, y yo daré « n i el fin de ocuparse <le la h u e l g a d e t i a n -
á cad-a cual lo suyo.» ÍMdrón y victima caen: vi.arios d e I^isboa. 
en el garlito, y, cuando el otro tiene en sus 
m-aiws el cronómetro y los francos, g^ira so
bre los talones y con gentil compás de pies 
iOma las de Villadiego. 

ECIIAURI 

BMnSBB^'* • - • •* 

ILua'Sl XLBULS 

FOR TEttjORAFO 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

El p e m s l e a d o r " R * i n a V i c t a H a " . 

Ml5T-lI,1.A I I . 13,10. 

Anoche fondeó el remolcador Reina Victo
ria, do la J u n t a de obras del puer to . 

D w a n t e la t ravesía desde Barcelona le 
sorjj'rendió u n g r a n tempora l , que le obl igó 
á abandonar el g á n g u i l que i-einolcaba y 
cuyo paradero es ignorado. 

Dicen les t r ipu lan tes del remolcador que 
corrieron, g ran pel igro de zozob ra r^ 

.Salieron de Barcelona el 7 de l i l ayo ; el 

en el ministerio de ; Trabajar los Uo^... Tú botdas y yo escribo. ¿Qué to ^ m<?nce t ra tamos de seguir stii huel la , cna>n-
t ra inos el camino liniipio de abrojos , meicett 
a l heroísmo del padre Vicent . 

E n «.«as conferencias inolvidable.s que d i * 
e n el Ateneo de Madrid contaba que al v is i 
t a r , con la peregr inac ión obrera, á Su Raut i ' 
d a d I.et3n X I I I , el inolvidable Pontífice l a 
di jo : 

—.Sé lo que t rabajas , y t e mat ido que perse-
veres e u tu obra de repanación .social. • 

E l íncli to je.-íuita le contes tó: 
—Como rel igioso, he pres tado voto de obe-

dieaei--\ k m i s super iores . 
—Y yo, c o m o super ior de t u s fuijeriores.—. 

rejjlicó el V i c a n o de Cristo,—repito mi m a u ' 
d*fco. 

Y el padre Vicent concluía diciendo k l o * 
a t ^ i e í s t a s : • 

- - S i oís decir que h e ' c e s a d o - e n mis cam.. 
paña.s, luj lo creíais, á no ser que os comuni 
quen que he inu.erto... 

An teaye r en t r egó s u a lma á Dios el padi< 
Vicent . A ú n hace pocos dtus pub l i caba 
en Kr, D K U A T R n n a hermosís ima c a r t a defen
d iendo los fuero.s de las .Sindicatos y da.ndo 
luminosas soluciones al .problema del c r é d i t o 
asrrario... 

Ca.rraina.—¡Muy bien; T»y por el baatidorl (Vuel
ve al poco raío.) Me pondré aquí, pura lc«oc más 
luz... 

EniiquA.—Dnjido tú quieras. {Pausa muy lafRa.) 
Ca,aaiiiift.—¿T« molesto si t* intcrniiapo un ias-

tínio? 
Enriqvio.—^Dmia lo qtia quieras... 
Caí-mina.—Biuiquo; ¿por qu¿ la, das (sos disgiis-

tosi á, lii tí»? , :• 
Enri q uo.-^-i Córn o ?... 
Curmin».—Sí; 5;ÍÍ ntibi's Ü muy bie» k> quo íuíro, 

!» (lúa 1!» IvK» cüívilar es» vid» ta».... naáos..., osí, 
! quo tú Hoyas... ^̂  , 
i Rnrique.—(¡No oi muda, la, »iÉSaI}'T^Pucia yo'to 
, divo. Jiik tía, corno kxliw'Ias pcraotiaa cuarndo llegan 
k c.r€a'ta oSuá, no oofiRprendea lo quo la juvenímf 
exÍRo. y piden imíKjsibl^sí.., 

t'afmini!..—¿Impcaible??... ¿Imposiblo que fir«n.a« 
* . _ I á tu« l!«r;Mi, que pasas las noches en caaa>, quo no 

LflS dijyutados de la- mayoría- ¡w asisten [g^.^a ,m j^¿ioto^ y to confieses, y oigaa misa los 
al Congreso. | domiuífos. y seas Binante del hogar, sin oonvortirto 

¿-Ra,zon', .en. un liuísped? Si oso os imposible, ¿tóm» no lo 
Que ya no se discuten los suplicatorios ^ . .^,,^,.^ i^^ q,,,, ¿, casan? 

que afectan a-l fulanismo ambiente. \ 3Í„riq....«,.-H¡jft raía, porque par» !o3 que so car 
.Se trata.... ¡d^¡ una pea^ueñez... de los ' sar.< j-.a no hay nada imixisibleí ¿Q)3Í«roa tú qu« 

tempora l les .sorprendió m u y cerca de la eos-
csLá n m s d i s c i p l i n a d o , nu'is a s i d u o c u c l i t a a rgel ina , cont ra la que fueron ar ro jados 
Cüiupl imien to d e s u d e b e r v el m a t e r i a l : 1 « ' «^ """ar, hab iendo s u í n d o g raves aver ías 
es m á s c o m p l e t o y a d e c u a d o ? N a d a de ^^J^"»^^^'"-'- , ... ^^ ^ , „ . ^ 

, - , 1 1 i 1 . - • , T.e t r i p u l a n el cap i tán D . José .Sonano y 
chlo _sa Jia h e c h o ; t o d o es ta i g u a l , p a r e c e . ¡ ^ . ^ mar ineros . -((ue n i c a y e r . 

.Se h a n c r e a d o , sf, In . spccciones g e n e 
ra les , nucvrcs n e g o c i a d o s ; p e r o ¿ c ó m o fun
c ionan es-'i.s Insp-eccionc-s y {)ara q u é l i an 
servi'.lo? Y d e los negoc iados ' n u e v o s , .sal
vo a l g u n o q u e o t r o , c o m o el d e E s t a d í s 
tica, ¿pr;ra q u é h a n s e r v i d o ? 

Afpií sí q u e se i m p o n e ía poda d e q u e 
n,-js Íiftblal>a el S r . B esada , c u la s e g u r i 
dad de q u e si se h i c i e r a , la A d n ñ u i s t r a -
ción n o so r e s e n t i r í a p o r esa p o d a ; a n t e s 
l)ioi!, so a l ige ra r í a d e u n pe;-,o m u e r t o q u e 
ía aaog-3 y la a b r u m a . 

S a b e i n c s d e n e g o c i a d o s de l m i n i s t e r i o 
en í(is (juc e:<i.sten t a n t o s jefes ó m á s q u o 
csc i ib i en í e s , y c.íta es n u i c b a s veces la 
causa d e q u e ios a s u n t o s se e s t a n q u e n d u 
ran t e m e s e s y meses p o r n o h a b e r q u i e n 
ponga las ó r d e u c s d e u n n o m b r a m i e n t o , 
i r r ogándose con es to gr í i i idcs pe r ju i c ios 
a los q u e e s p e r a n el d e s p a c h o d e u n e x 
p e d i e n t e . -

E s t a es la caractcr í .s t ica do i iues t ra A d -
í i i ini - tvación: m u c h a s c a b e z a s b i e n p a g a 
das y u n o s e sc r ib i en te s q u e ganan- m e n o s 
q u e lili p e ó n d e a l b a u i l , 

s iete mar ineros . 
Ivas familias de IOÍÍ I r ipuJantcs , que y a 

temían n n a avería , acudieron al mue l le , ha
biéndose desarrol lado e n aquel los momen tos 
escenas coiuiiovcdoras. 

El t e r c e t * i t r e m i o d a l a l a t e r í a * 

IMiíf.iUA I I . i¿ | , i5. 

Del tercer premio d e la lotería d e ayer 
sólo .'ie conoce has ta la fecha á los poseedo-
rc.-̂  de dcH décimos, que .son un hijo del 
b.anqnero Sa lama y u n maes t ro barbero lla
m a d o Cámbdo Alvarcz. 

T u e r z a s i n d í g e n a s * 

M K I . I I J , A I I . 14,30. 

L a s í'ueizas regulares i iul ígenas m o n t a d a s 
salieron ayer en iiaseo mi l i t a r has ta el Zaio, 
donde pernoctaron. 

F u g a d e i s u s t i t u t o d e l M i i x z i a n . 

Afeiviî L./v m 18,20. 
So asegura • q u e el sus t i t u to del Mizzian 

,sc ha fugado del c a m p a m e n t o de Bu-Iírma-
na , temeroso de u n a agres ión por par te d^ 
los par t ida r ios de la paz . 

Dioeáe ta i í ib iéa q u e se h a refugiado en 
Argel ia , 

L o s c a i > g a d 0 5 « e s d a C a l a i s * 

P A R Í S 11. t i . 
Variixs periódicos publ ican despacho.-; do 

Calais diciendo haber es ta l lado d e nuevo la 
h u e l g a en t r e las cargadores del ninello. 

E n B r i s i o l . 
KiüS'j'or, i c . 

T,o3 obreros de t ra iwpor tes h a n decidido 
obedecer la orden d e hue lga . 

D i v i s i ó n d a e f t i n i o n s s . 

IX)NDRES I I . T,1. 
Kl Directorio nacicnal de la PY'dcraeión 

obrera h a telegrafiado á todas l a s Sficciones 
de l terr i tor io br i tán ico la orden de deelani i 
.se en hue lga inmed ia t amen te . 

IA>S cí irgadarcs de Mancbes te r ac lamaron 
l a not ic ia , pero el je íe del par t ido del tra
bajo en Newca.stlc afirmó que la declaración 
es i m artificio de in t imidac ión . 

S i n d i n e r o a 

P . \ u í s 11. I a. 
ICl corresponsal cii Londreo? del Mgtin n=.í-

.gnra que en los Centros*.comi>etcnteií se cree 
que lofi obreros d e t r auspa r t e s carcce.n d e 
fondos pa ra pQcler sos tener la hue lga . 

£ i á s n o t i c i a s d e l a h u e l g a . 

J.oNniiiís I I . 17,30. 
E l t rabajo pros igue COIT regular i i lad en 

Néweast le , Cardiff y Swausea . .Sigue l a in-
ce r t idumbre en Sou t l i amptou y Liver^xx)!. 
Ix»s obreros de los muel les de Bristol y 
Avon-smouth h u e l g a n por sol idar idad con 
los demás lu ie lguis tas , ha l lándose inmovi l i 
zados en L o n d r e s los b u q u e s . 

C a r g a d o p e a y oaPi*ete«*os« 
I,ONDR]ÍS I I . 17,35. 

H n e l g a n 2.000 cargadores de ios muel les 
e n .Southampton y otros t an tos en Vlymouth , 
apoj-ando á"é.?tos los car re te ros . 

pre.<;npnestos! 
Y como se discuicn los presupiie.üos, 

pues no enira un alma en el hemiciclo. 
i llamase Sorihno a ses ino á La Cierva, 

r estaría el salón de bole en bote! 
+ 

Mucho frío, na poca lluvia... y en la 
mitad de Junio! 

OeHialidades atmosféricas ó locuras del'' 
viejo oraic Cronos. I 

/ í / consuelo estriba en que... ¡es tan 
itnue la línea que divide al genio de la i 
locura'.., 

R. R 

yo me ea»? 
Carmina.—i Yo!... 
{Km-iqHo so levanta y so aoíírca i ella.) 
Can.nina.—Si renunciaras á. osa vida y í eso i\es-

ordeu, ;qu6 o-kigrón. tan gi-anJo le dai-ías á la, tía I 
l-liiTiqne.—(Algo des-TOnooi't.ido.) ¡Poro!... 
Caraiina.—Y saldrías ganando JÍOI todoa estilos.., 

Mira qtm oslas máíi feote oon e?as ojeras!... 

ALBERTO CORRAL Y LARRE. 

En el gran salón de actos del domicilie? 
del Consejo Nacional d e las Corporacionc» 
Católico-obreras se cclebió ayer ta rde n n a 
sesión solemne, á la quo asiíatieron, entra 
o t ros consejeros, los .señores mannie.ses da 
Comillas, Casa Aruao , Hinojnres, ' Zahara , 
Pidal , vizconde de Eza , general Azcárraga, 

I Ur ia r te , Alarcón, liosch, padre (btrzón, 
Keich, JNTartín Alvarez, Valent ín , .Sánchejí 

¡de Toledo, Oamazc, (D. T r i d u o ) , Mar ín , I,á. 
Lliiriquc.—¡Gracias ix)r el «piif>iw»l 'i'o lo pcidouo, ! zaro, lUauco y Cómez Roldan 

ati'adioiido al fin moral quo lo inspira... Claro; como i bod reunidos p ionunc ia ron sent idas pala-
i antigua y predilecta discípula do las rovorendaí! ina-
drc« üreiilinaa do Lovetft, has aítondido á cato<iui 

X>:HS £1 .01^^ 

br;is, doliéndose de la muer te de! revercii> 
do padre Vieent . 

i , , , , ^ . , ., , A cont inuación ácordarou celebrar solem'í' 
i z.-M- y a sanar alma-:i de pecadoft>s: i>ero «mr,-o iLsU>d, • ,,^^ j j^uras fúnebres en sufraído de su a lma 
imíi»«ald« sor Carmina (S^jnnendo y loa onfitiea ; cpic t end rán b t g a r el pró.KÍmo l imes i-; eii la 
' cn1>in:uión); los quo vivimí» en el inundo, en la Capilla del palacio l ípiscopal . 

(D£ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

R O M A i r . 20. 

U n d ia r io l iberal i t a l iano .ha emi t ido ju i 
c ios acerca de ' docuir.ento iwntil icio referen
te á la cuest ión d e Armenia , en el .sentido 
de ipie c^e documento a.sume la forma de u n 
acto contrar io a l Ciobienio tu rco . Le Obser-
vatore p ro tes ta con tn t esa in terpre tac ión fal
sa é injuri<xsa para la .Santa Sede y la Igle
sia y n iega que el documento en cuest ión 
t i enda á menoscabar los intereses del Ksta-
do o tomano y m u c h o menos d e s u Minis 
ter io . 

hieliii jvu' el iioi-venir y tras ol ideal de las ambi-
cioiKiH. no iKidemos aiiietamoa á una ivghi de mon-
j;.ís tr.̂ iK-nrips». 

Carniina.—Pero sí á una vida honcísta, tra.nquila 
y crístianSí; porque oso no creo yo quo soa o,>5<;L'.vi-
zar».; n\ cí'ntrario, libertad, mucha libentad, y hio-
so, si to c.ii.saB... 

i'';ruiquo.—(Kiondo.) ¡Se acabó la lik-rtadi... 
Gii.miiiui,.—¡Quién sabol... tíi buscas una mujer 

buíitia, relisiosa, tolerante, quo no te domino y, sin 
oinbíi.i'go, te atraiga a«x su cariño y san virtudes, la 
hbfi'l.ad quo tcsigas 4 su lado 08 fáeil quo to parezca 
mutilo más hermosa quo la quo hoy tienes... 

Eiuiquo.—(Improsionado.) Anda... Siguo habliin-
donij de «©o... ¿Uecías?... 

(Jatraina.—^^'o, Enrique, ignoav» much.ts cosas quo 
tú letidvás olvidadas de puro saJiidas, poro croo que 
el (arillo... Mira; en el cobif?io tciií» yo nn. canario — l í l Pontífice lia recibido cit audiencia a l 

j lus t r í s imo .señor pad re Coll. v icar io apos- p;.e<¡,;¡;7s«lumib^^Piíul^/cuI^do'ráó ¡[711^^^^^^ 
tolico cni la Guin<ia española . , , i , 1. i 1 i. 1 • , 

el pobro 8B pasabei el a!« uanrto ,iait«s en la laui», 
bnsea.iido la libciclad, para tender «I VWÍAO. YO cmi»-
có á cuidarlo; todos los días lo daba, su toí-roncito 
do azúcar, su» srasnitos d« íilpiste, su hojitai do le
chuga... Al principio mo tenía miedo, después... 00-

iin<ia espa 
tk-* 0-*-4 

x>:HI O X J : O . Í ! L 

L o s 

POR TBLKGUAVO 

K K V W I V Í T to . 

acorazados Ncbraska y Kew Jersey 

Acordaron también organizar para -el do
m i n g o nna \-eladH necrokmica en el domici
l io del Consejo Nacional de las Corpowcio. 
lies Católico-obreras. 

La velada, que será s<;lemne, será á U. 
memor ia del re'verenrto padre .\'.ícciit, en ĥ T 
ñor del cual se celebrarán otros actos, abriéu-
dose nna suscríxjción con dest ino al levanta
mien to de una es ta tua q u e . p e r p e t ú e su me
moria . 

E n la reunión reinó un g ran en tus iasmo 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICKO EXCLUSIVO.) 

LONDRKS I I . 

Se confirma oficialmente la dimi.sión dci!t 
g r a n cancil ler , conde de I ;weburn , hab ieuds 
tomado ya posesión del ca rgo lo r4 Haídai ie . 

Según Un te legrama de Nueva York a! 
Daily Telegraph, u n cotrieiciauttí, .su ífarailis-' 

mía ctt mi mano, subía á, nii hombro y picoloaba ; y dos desconocidos han apan 'c ido aser-bw-

h a n recibido orden d e z a r p a r pa ra Cuba , 
p robablemente con r u m b o á la H a b a n a . 

T,os insur rec tos de San t iago do Ctiba a ta
caron á n n a compañ ía d e soplados america
nos que cus tod iaban l a s minas «Ei Cuero», 
s in causar les b a j a s . 

CÜATROJ^IIi^^ESETñS 
qoe fegala ELt DEBñTS é. s a s lectotie?. 

TREINTA VALES dan 
derecho á un bilfefe 
para el s o r t e o de .!s¡g.. 

4.S00 PTASi que se 
celebrará en los prl< 
meros días de Julio. 

un torr<aioito de azúcar quo yo lo ofrecía entro mis 
labica. ¡Ya no sueña oon esa- Isbe.i-tad que érala 
nocosaria para vivir! ¿\'C3 tú cóifto la libintad es 
muy convencional?.., 

Enriquo.-—Oya; ¿quieres llevarme al colegio on 
una jalda? 

Carmina.—¿Qué cosas tienes! ¿Corno iba yo á prc-
Bcntarmo allí con semejanlo «pajarraco»? 

Enrique.—i Si un pájaro quo quiere híioor su 
nido! 

Carmina..—¡Te falta lo principal: la... pajarita! 
, Enrique.—-¿Y si la hubiese encoiitr.ido? (Mirándo
la con fijesa.) 

Carmina.—(Ruborosa.) | Enrique !... 
Enrique.—Llámame «Pilili». como tu canario. 

¿ Quiorcft? 
. Carmina.—i Enrique, por Dios! ¿QKÓ dirá la tía? 

Enrique.—(Oogicndcda dai brazo.) ¡Ahora lo ve
remos!... [Vamos á decy'selot... 

CVÜRO MARGAS 

tíos eii el domici l io del p r i i t e r o eu V^Uis-
c a ( l owa) . 

DB LA CASA REAL 
ICl Rc}' no s;dió aye r tarde de .sus lirib'ta-

ciones 5 )í\rticula re.tf. 
—1/cí Reina Victoria es tuvo oyer visi tan

do á U Infanta Beatriz. 
—El Infant i to Don Ja ime coiitini'ia Bi;;jo-

rantlo. 
— b a Re ina recibió en andicn.iia á la CCÜI-

desa de l 'onni I .onga ic , esnostt del emlia-
j ador de I ta l ia . 

Publicados é rio, ntr sa devuelven originaiffs, 
les-q«e envíen original sin cont ra tar antes con 
ta Empresa dal psrlódiR», se entiende que suplioaa 
la inserelún grat is i^ 

evidente.de
equivocacton.es
file:///-eladH
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ALCALDE ¥ C0HGEJ 

BIMITEN 
POR •TEIíEGRAFO 

'(&e NUESTRO SERVICIO iXOtüSlVO) 

BltBAO I I . 31,30. 
A coasecu^iicia &ú fallo d ic tado por la 

'Auílieiicia terr i tor ia l de Butrgos revocando 
e] acuerdo de la J u n t a del Genso que exclu
yó á 5.000 electores^ el alcalde lia d imi t ido 
s u cargo, reumiciaiido t amb ién á su ac ta de 
coacíijal. 

Los CQíicejales l iberales- tambiéi i l ian anun-
•tiado iju <simisión. 
•' • Como <el pr imer teniente de alcalde es l i
be ra l , a o h a queridc/ hacerse cargo de la Al-
caMia , que h a recaído eti ej segundo t ea ien te 
d e alcalde, que 'es el nacional is ta S r . . L a 
ycxrre. 

T a n t o d .akajde c o m o los concejaleg libe
ra les visitfkToa esta ta rde al gobefrtiaiior, 
t á r t i c i p á n d o l c s u resolución con el ca tác ter 

e iri«vo'cabte. 
Dícess q«e t ra ta de disolverse el par t ido 

liberal y que se cer rará el Casino d«l mismo-
É l gobeniatlor ha telegrafiado a l Sr . Cana

le j a s djciéiKlole lo que ocurre. 
Iva dimisión ha con.stituído el a sun to del 

d í a . 
Hablase también de realizar u n a maniíe,'?-

tacic^i de s impat ía hacia los dimis iona-
Jrioít. 

l^os republieanos y sociaii.stas es tán albo
ro tados , creyendo que podrán seguir en sus 
«¡maños y pagarán u n banquete en obsequio 
*tel abogado republicano Ocio, que fué quien 
de íead io e l recu-rSGK 

L a « t i t o n o m S a ñ* anemñmttxm, 

B I L B A O 11. 32,10. 
U g n sal ido en autor.ióvil para Zumár raga 

« i -pífESidente de la Diputación Sr . Ur izar 
y el d iputado provincial Sr. ü r rengoechea , 
p a r a asist ir á la reunión de las Comisiones 
Provinciales vasco-navarras, que ha d e cele-
bra rse en- dicha población para t r a t a r de 
asuntos -de interés regional , especialmente de 
í a autonomía de la enseñanza. 

d e Méndez y l o s s«&ores conde d e P i e d e 
Concha, Qonzález H o n t o r í a , Mendeg, secre
t a r i o dé m Legación po r tuguesa , e l cÓBStd 
genera l 4 ^ P o r t u g a l y o t r a s d i s t i ngu idas pei:-
s o a a s . 

f aU«clm!snfo de \& mar-
4u«6« de EIduayen. 

A fcouagfiuSacJa de u n a afección cardiaca, 
lyi í nUsddo e n Munich , doside accidentalmeü-
*^ Insidia, l a señora doña Mar ía X iménez 

€ Sandoval y Saavedra , m a r q u e s a d e i í l -

ESPAÑA 
AL DÍA 

E r a h i ja de los di í i ta tos marqueses d e Ja, 
Ribe ra , D . José Ximénez d e Sandova l , re
presen tan te q«e fiii de S. M. e n Rus ia , y 
doña Octavia d e Saavedra y Cueto , h i ja del 
i lus t re d u q u e de R ivas . 

!Estaba casada con D . Ánge l Elduaj-en, 
senador por la provincia de Pontevedra . 

E l m a r q u é s de Elda^^ven, que se encontra
ba en Madr id , ha maix^hado inmed ia t amen te 
á Munich ix>r l a s not icias del e.<;tado d e la 
marojieifei, g rav í s imo desde los pr imeros lao-
nientos . 

Viaies. 
E l enjbaj^dor d e I ta l ia y la condesa BOBWI 

Longa re .saldrán u n o de estos d í a s p a r a s u 
p a í s , ' e n u so de licencia. 

— H a n Salido para Bilbao los eondes_ del 
Real ApVecidi. 

Kofklas varias. 
E n «1 Pasque de la Ciudad Lineal se ce-

lebr-ará el ' sábado p r ó x i m o , po r l a - t « r d e , 
uaia fteeía á beneficio de u n a n u e v a escuela 
de n iños pcferes. 

I<a fiesta esí*á p'atrocinada por l a s dr 'que-
sas de Medinaceli y Plasencía , la m a r q u e s a 
de Catnarasa y la señori ía de Fe rnández de 
Heaestreisa, hi ja de los duques de S a n t o 
Mauro . 

E s t á n inv i tadas S S . MM. y A A . R R . 
—Coutint ia enfermo de g ravedad e l mar

qués de Cassi-Torres. 
— E l p róx imo viernes se celebrará en casa 

d e l a m a r q u e s a de Squi lache la fiesta orga
nizada á beneficio del m o n u m e n t o a l cabo 
Noval . 

ADRI 

DE TODAS 
PARTES 

Rectificando 
inexactitudes 

Marruecos 
POR TEIvÉGRAÍO 

(DE ieU£STRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

O r g a n i z a n d o A BSaP2'si®eos. 

P A R Í S 11. 11. 

E n el Conscio' celebrado en el El íseo, mon-
üieur Poincare, de acuerdo con el genera l 
Lyautey , hizo firmar el decreto fijando las 
atr ibuciones y poderes del reíjidenle gene-
l a l en Marruecos. 

La organización interior de los servicios 
jerifianos será objeto d e u n decreto del Sul 
t á n , refrendarlo por el genera l L3'autey. 

CoRslr»3«ffiíéii ^ e f o p t i n e s . ' 
P A ^ Í S I I . 12,5. 

Dice el Echo áe Paris que el residente 
Lyau t ey ha s ido au tor izado por el Oobierno 
-para construir t res fortines sobre las al tu
r a s que dominan á Fez. 

S e a n u r a e i a l a a ^ d i c a c E é a » 
L O N D R E S I I . 10,15. 

El corresponsal del Daily Telegraph en 
T á n g e r pretende saber que Muley Hafid a b -
«licará después de u n a breve estancia en Ra-
ba t , fijando luego su residencia en Tánge r . 

FÍ3Z 10. (Tía Tánger 11.) 
Los askaris jerifianos han sido repar t i -

-áos csr cuatro compañías : Dur-Dcbibagh, Ra-
bat, Settu- y Berrccuid. 

E l tabor ins t ructor irá á Mequinez. 
E l Sul tán llegó á Mechra T 'L ia t , s in in-

"••idente a lguno . 

E l corresponsal de un periódico en Tánge r 
comunica que el coronel Fernández Si lvest re , 
jal í reute de un destac;nnento de caballería , 
salió al encuenlio de la Emba jada france-
.sa, presidida por M. Regiiaul t , á su l l t gada 
á Laiache. Las t ropas españolas le.-í t r ibu ta-
i o n honores á su ent rada en la pobl.ición. 

El coronel Si lvesl ie dio u n almuerzo en 
honor de la Embajada , p ronunc iando u n dis-
..••ur;-o elogiando la obia de M. Rcg-nault, 
qu ien á su voz demostró stt agradecimiento 
y rindió t r ibuto á las cual idades mi l i t a res 
-íiel coioncl Fernández Silvestre. 

Ifss Mfai*ma. 
P A R Í S I * 

La Comisión de R d j c i c n e s Exíe i io res de 
l i C á n u r a ha apiobado el ini 'onne de mou-
fieur Mju i ice J^ony rsfciente al pioLcictora-
t lo m a n o q u í , con reserva de oir á 11. Pc'in-
raié an tes de d i c t amina r bobre la pa r t e rela
t iva á los acontecimientos de Fez. 

l í l le íe i ido informe expf>iie la acción íran-
rega en Marruecos de 1911 á 1Q12 v t r a t a 
l í e l a crganización del protectorado, así como 
iOs art ículos del Tra tado. 

E l sábado publ icó El Imparcial u n a infor
mación t i tu lada «Una n iña abandonadas , en 
la que se cons ignaba q u e la muchacha , que 
según e l informador represen taba u n o s q u i n . 
ce a ñ o s d e edad, hab í a afirmado que á las 
siete de la t a rde del día anter ior hab ía s ido 
expu l sada del convento de la Esperanza , y 
q u e _ a l -verse e n la calle abandonada de
cidió b u s i a r a lbe rgue y lefu.gio en o t r a s ca
sas rel igiosas , y n o encont rándolo en n ingu
na Se arrojó al pa,so de u n tra i ív ía . 

P a r a comprobar el e x t r e m o del expu l s ión , 
u n redactor de El Siglo Enturo -í'isitó el con
vento de la Esperanza , y de la rectificación 
que publica" aquel quer ido colega entresa
camos los párrafos s igu ien te s : 

(¡Las re l igiosas escucharon asombradas 
nues t r a s not ic ias , y después de decirnos q u e 
la t a l n i ñ a t iene veint ic inco años , y n o qiiin-
cCj y q u e fué recibida en el convento el d ía 
3 - de Mayo del a ñ o ac tua l , e n cal idad de 
s i rv ien te , y que anteaj/er se m a r c h ó por su 
exclus iva vo lun t ad á "casa de u n a h e r m a n a 
suya , q u e vive en la calle del Re lo j , números 
24. y aó, nos mos t r a roa la £e d e b a u t i s m o 
d e l a 7iiña, c u y o n o m b r e n o es el q u e pu
blica El Imparcial, s ino Carmen Castañón. ' 

Quis imos saber m á s , y á nues t r a s pregun
t a s ntís di jeron las buenas- madres que Car
m e n Cas tañón en t ró en el convento por re
comendación d,e doña María Hontor ia , g r a n 
protectora de la casa, y que es ta .señora, an
tes de abandonar el convento Cannei i p ro 
púsola e n t r a r en casa d e u n a familia d e su 
a m d s t a d c o m o cocinera, proposición que re
chazó s u pro teg ida , cuj-o xínico deseo era 
abandcsnar la casa. 

T a m b i é n nos di jeron que no se ha l laban 
m u y satisfechas de los servicios de C a n n e n , 
por lo cu.al, auncjue, efect ivamente, l a hu
bieran despedido en uso d e r.n derecho qr.e 
t i ene todo el mui idc , no hub ie ran comet ido 
ii i j iguna injust ic ia . 

De modo que y a se ve á l o q u e queda re
ducida la in ' íonnación de El Imparcial. 

A que la niña', e n vez d e qu ince años , tie
n e veint ic inco, s e g ú n v imos por nucstrcB 
propios ojos en la pa j t ida de b a u t i s m o ; á 
q u e ,se l l ama C a r m e n Cas tañón , e n vez d e 
Carmen L ó p e z ; á que se marcl ió por s u vo
lun t ad y á las cinco de la tarde^ en vez de 
expu l sada y casi de noche . , y á que aun
que , efect ivamente, la l iubjeran expul.^-^do 
las re l ig iosas de la Real I i en r i andad de la 
l í ' - re íanza , h u b i e r a n es tado en su perfecto 
dei\ 'cho. 

Lo único de verdad que haj- cu la infcr-
mación d e El Imparciaft;^ que .Cnrmen Cfs-
tañón se puso de l an t e de u n t i .mvía en la 
calle áCi IMarqnés de I ' rqui jo.» 

fOR TEI.ÉGIIAFO i 

t B E NUESTRO SERVICIO EXCL^ÍlVO) '\ 

Arrollado po r un t r en . 

C Ó R D O B A | I . IS.S". 

Eü, l a estación d e Ltlfeisa, c u e1*;ísaitie»>i,6 
d e pa®*r t m t r en , s e ¡¿iic^ó á l a v í a e l obre
ro Pedro P d ^ e z Mediaa , a u e d a n d o comple
t a m e n t e d e s b e z a d o a l eef ar ro l lado p o í l a 
ffiáquiaia. 

S o a va í i a s laá caucas á q u e se a t r i b u y e l a 
fatal determit íación de l in fo r tunado Pelmez, 
prevaleciendo la de que l e a r ras t ró á tajv 
funesto desenlace la situación, p recar ia por
q u e pasaba h a c e a l g ú n t i e m p o . 

Loe huelguistas. La Djptttación, o^rstiecidaí 

Z A R A G O Z A 11, 

Algunos Imelguis ta» a lbañi les h a p encon
t r ado t r aba jo con patronos . .no asociados. 

Ot ros hue lgu i s t a s máre l iaüse fuera ée* Za
ragoza. . • 

Lo® obreros meta lú rg icos han sol ici tado 
la j o m a d a d e nueve horas . 

—I.,a .Diputación^ a g r a d m d a á tos servi
cios ¿el señor Arzobispo, q u e es tá gest io
n a n d o en Madr id e l • a s u n t o de l Al^nicomio,, 
p ropone comunicar le s u g r a t i t u d de u n mo
do expres ivo . 

Accidente de! (rtib^yo. Los fondos d e uns insti
tución benéfica. 

F E R B O L I I . 17,20. 

E l obrero del « r sena l José Díaz t u v o la 
desgracia de ser alcanzado por um cepillo 
circular , que le cortó c u a t r o dedos de l a ma
no derecha . 

— L a Prensa publ ica u n ex t rac to de l a 
ciKSita de fondo.s d e la ins t i tuc ión benéfica 
creada por la Const ructora , cumpl i endo u n 
cont ra to . E l .saldo & fa-vor de l o s obreros as
ciende á 176.692,76 pese tas . 

Un asesinato. 

- -XÍURCIA I I . 20,10. 

E n l a m i n a L a Impensada , eti Mazar rón , 
ha ocurr ido u n sang r i en to suceso. U n t raba
jador , l l amado Andrés Noguera , h izo dos 
•disparos con t ra R a m ó n Jiménez;. E s t e salió 
en persecución del .agresor, el cua l volvió
se, cuchil lo en m a n o , é infirió a l J iménez 
seis he r idas , dos de ellas mor ta les . Después 
de la consumación del del i to presentóse en 
la cárcel , confesándose auto.r ,del del i to . 

E l - n i u e r t o deja cua t ro hi jos . 
Se i gno ran las causas del suceso. 

Une CKUsa, 

T A R R A G O N A I I . 19,40. 

E n esta Audiencia se ha celebrado la vis
ta^ d e la cansa por a ten tado á la sa lud pú
blica .seguida cont ra t res carniceros, .ncusa-
doR de emplear nie\-elina para la conserva
ción d e la carne . 

E l fiscal h a pedido paí-a ellos u n año de 
pri.s,ión correccional , accesorias y costos. 

Los defensores sos tuvieron que los .^cusa-
dos n o e i a n au to res del d>;lito q u e se per
s igue . 

POR TBIÉGEAFO 

(DE NbESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

E! HjFpassee'̂  ns sais» 
L E H A V R E 11. 

t a jCbhipañia Trasa t l án t i ca h a supr imido 
l á fealida de l v a p o r Flanee po rque el recluta
mien to cié la t r ipu lac ión , ofrecida p o r el 
Es t ado , ex ig í a demas iado t i empo . 

B i ^ i o m a e i Q » 
P A R Í S 11. 12. 

' i j y i ^ u r a n d e Río Jane i ro que-Assis-Brasi! , 
'a!}M:uo,íbi-BÍstro de l Brasi l en W a s h i n g t o n 
y Bíieiios Ai res y a c t u a l m e n t e e n si tuación 
á e excedencia , v i v e r a e n i r e v e á . « s u m i r 
tina, función digjAmática, act i i 'a . . 

/ L s a Z a r a s . 
/ * M o s c o u I I . 

H a » ü f g a d o los Soberanos , s iendo recibi
d a s ocvaj/l^clRmaciones.-

H a c ^ fiuev^e a ñ o s q u e n o v i s i t aba» es ta 
c iudad. 

Ci p r i i t a l p a d a l a s p e e t a s . 

P A R Í S I I . I ¿ ! , IO . 

E s t a iHañana h a fallecido León D i e r x , 
p roc lamado «príncipe de los poetas» e n 1898. 

E l fiaado t en ía se ten ta y tresi^años. 

El j e f e aSe MH S a b i n a t a . 
L I S B O A H . 

E l Sr . "VascoKcellos' desea que, sea el señor 
D u a r t e Le i te qu ien ,se enca rgue d e formar el 
TMievo Gob ie rno ; pe ro tropieza, aqué l coa al
g u n a s dif icul tades. 

E n l e C á m a i ^ h á n g a p s . 
B U D A P E S T I I . 

L o s d ipu tad»» h a n a d i e t a d o e n votación 
n a m i n a l l a reforma de l roglamenito d e la 
Cámara . 

Después p ronunc ió e l pres idente T i t za u n 
d i scmso , - af i rmando la necesidad d e hacer 
q u e cese l a obs t rucc ión . 

CoBsrcae aaelalÍ9ta« 
B E R L Í N H . 20. 

E l Congreso socialista a l emán celebrará. 
s u s ses iones e n Chemni tz (vSajonia) á par; 
t i r del 15 del p r ó x i m o Sept iembre . 

Revi l la de la 1 Cañada , condesa %'iuda d e Ri-
vadedeva, m a r q u é s de Sa las . 

Señor m a r q u é s d e Spufeliccs d e Aragón, , 
B .̂ Manue l de Tolcsa La tour , señor maJ'quéf 
d e l a Torrecil la, exce lent í s ima señora con
desa d e Torrejón, señor d u q u e de Medina de 
las Tor re s , señor marqués de Tr ives , doña 
Mónioa Vi tor ica de Lrqu i jo , excelentí,sima 
señora marquesa v iuda de los V é k z , señor 
m a r q u é s de \ ' i l l a toya , doña Rosa Mar ía de 
Lemsa i r Zayas , señora v iuda de Zubir ía , do
ñ a F e r n a n d a María de Ibar ra y doña Mar ía 
R . j v i u d a d e Iba r ra . 

EN LAS QUARiOAS DEL HAMPA 

n ñomb 

SE-í^aFK .-ak.«3-c>Si3-¿s>. 

RIKOS CATALASEÍ 
A 

LOÜR 

(Lí 
r o a "iiíi.iíGUAJfo 

NUESTRO SERViClO EXCLUSIVO.) 

Z.'.RAGOZA 31. 20,15. 

JBSsm^a3^^ss> « ® « . 

Notas de sociedad 
En el palacio da los mar-
dusses de Vaideferrai^o. 

E n el palacio de los marqueses de Val -
•detenazo se ha cclebiado la fiesta que anun
ciamos con motivo de hacer su en t i ada en 
el mundo la hija de los mar{[uescs Bclina 
Oouz.ilez de Olañ í ta . 

A pr imera h c i a se sirvió u n espléndido 
buffet, y luego vna cena en la S-Í-J-I-S. 

E l cotillón fut' •liuy bien diri.^ido p, 1 las 
«cñori tas de Valdcterrazo y Araceli Hi ja r , 
secufidaJas pr.r e ' duque de Medñi^LCli y el 
conde ús C'uovas de Vera. 

Concu . i i e ro i la Princesa Pío de Saboy i . 
Duquesas de Baona, A h ú m a l a , fiícluia 

«eli . 
Marquesas de Bolaños, Caicedo, Castelfucr-

ie , Almonacid, Puebla d e Rocamora^ Cartíiy-
-íia, Argelita^ GScll, v iuda de Hoyos , San ta 
Crist ina, t ras la rgo l u t o ; San Vicente y Pozo 
(Rubio. 

Condesas de San Luis , San Fé l ix , Peñal-
Ver, Bañuelos, Agui la r de Incsír i l las , v iuda 
de Catres , Vía-Manuel , l lere'dia-Spínola, T a 
va r de Icemos, Boni Lougr r e . 

Vizcondesas de Roda y Alborada. 
S e ñ w a s y señori tas de AUendesalazar, 

Agrela , Mugui ro y Cerragería, Núñez de 
Prado , Areces, Caro, Hoces, Cabeza de Vaca, 
San tos Suárez é infinidad más , que no re
cordamos. 

Del sexo fuerte es taban: el pres idente del 
Congreso, conde de Ronianones ; el jefe su
perior de Palacio, marqués de la Torreci l la ; 
e[ embajador de I ta l ia , el ex min i s t io señor 
íAlleudesalazar, los duques d e Baena, Mcdi-
fl^aceli, Locera, Osuna y G r a n a d a ; los condes 
y e vSan Fé l ix y del P u e i t o ; los marqueses 
ñc Argel i ta , la Romana y Valdeiglesias , y 
| ó s vSres. Fernández de Bétheucourt , Lu jan , 
Aázaro, Esc r ivá de R e m a n í , Qui rcga (doa 
J a i m e ) y muíhosffi^ás. 

Sanquefe en !a Le* 
Í&c\6n'ÍQ fotíui&l 

' ^ 1 ñi inis tfS de F0rfHgal en Madi id y la 
Señora de Reivas h a n obsequiado con u n ban
q u e t e a l pres idente del Consejo de min is 
t r o s y a l min i s t ro de Es tado 

INFORMACÍON MILITAR 
Hoy palsüsa el "Otario Sficííl". 

Concediendo m a y o r an t igüedad e n la Cruz 
roja penf ionada a l p r imer t en ien te d e Infan
ter ía D . Manuel del Sol . 

—Acredi tando m a y o r t i empo d e servicio a l 
c o m a n d a n t e de Cabal ler ía D . Manue l Gon
zález Torrea. 

—Concediendo licencia p a r a cont raer ma-
t r i m ' m i o al p r imer t en ien te d e Art i l ler ía d o n 
José S 

E n el s i t io denominado eLa Tinaja» , pró-
s-imo á la an t i gua fábrica del c r i s ta l , del 
P a r q u e del Oeste, fué ases inado aye r t a r d e 
u n joven por u n o de e s ó s ' v a g a b u n d o s , li
cenciados d e pres idio . 

El l u g a r «lei s u o e s o . 
E x i s t e n e n dicho luga r , que foí-nia u n a 

grSn hondonada en la m a r g e n ' izquierda de l 
paseo de Rosales, , u n a s i n m u n d a s eov.achue-
l a s , donde se refugian de noche, conviviendo 
en mon tón como iDestia.s, lo más r e p u g n a n t e 
del h a m p a d e Madr id . 

Muchas veces, l a Guard ia civil del pues to 
de Pozas ha in t en t ado desalojar aquel los lu
g a r e s ; pero s u s buenos projiósitos h a n fra
casado por impedi r lo n o sabemos qué auto
r idad , t emiendo q u e los hampones se despa
r r a m a r a n por el centro d e Madr id . 

L a s p r a t a o a n S s i a s . 

E n u n a de es tas suc ias covachas v iv ían 
Fe l ipe Sánchez (a) el •Ratón, de ve in t iún 
años , el que por padecer u n a enfermedad 
ver^olizosa hao ía abandonado su; domici
l io, p u e s v ivía con s u s padres , y fué á p a r a r 
al i n m u n d o rancho . 

Con este conviv-ía .Saturnino Vicente Ca
rami l lo (a) el Barba, de cuflrenta.,y t res años , 
v a g a b u n d o de profesión y l icenciado de pre-
s id io ' po r habe r comet ido u n homicidio . 

Compíifiera de ambos , así <x)ino t a m b i é n 
d e cuan tos golfos frecuentan aquel los luga
res , es u n a muje r de cuaren ta años , l l amada 
Escolás t ica Peíia, sucia , andra josa , degene
r a d a y perversa . 

H a c e u n año. Escolást ica conoció á el Bar
ba y fuercaí amigos , peto la mala, v ida q u e 
el Barba le daba , cas t igándola b ru t a lmen te , 
como 'á u n a best ia , p a r a que le apo r t a r a di-
nexo, l a decidieron á abandona i l e d e n n a 
m a n e r a definitiva. 

Por aquel los d ías se presentó e n el a d u a r 
el Ratón, y con él h izo •amistad, c o n , g r a n 
cont ra r iedad d e el Qarha, .que veía mmrtar 
su fuente de ingresos. Var ias vece^ t uv i e r en 
broncas y pendenc ias , q u e n o tuv i e ron san
g r i en t a s consecuencias po r sufrir Fe l ipe Sán
chez con res ignación las procacidades de Sa
t u r n i n o Vicente . 

R S ñ a n d a . 
Ayer t a rde , Fe l ipe y Sa tu rn ino Se encon-

t r a r q n en la calle del Marqués de ü r q u i j o 
cuando l a l luvia comenzó á arreciar . J u n t e s 
se encaminaron al rancho , d i s p u t a n d o sobre 

Desde la mfidm,!:;a.;a, el t emp lo d ; l l 'i;,ii 
.se ve Uer.o de fiele---. A his siete de la nus. 
ñaña díjo.se una misa t u la capil la 4k j:> Vir
g e n pa ra los peregr inos de Cataiuñ,'^, •,\:.\m'„ 
n i s í r á n í h » ; un í Comuniom'S próximamen.te . 

[V i s i t a i cu el joveri.. de !a Virge'n y las alha
j a s <lie la Catedral . A i.-.s diez de la T>i::ñ.iM-.i 
yi.sitaron la igiesia de San ta Eugnici^i, IJS-
ja ron á la cr ip ta v admi ra ron el .«cpukro 
de los mái-íiies. Dí'.spnc's visi taron ei tem
p lo de l;i Seo y otros üjciiumentot! de la ciu
dad • 
reg; 

L A Jas cebo de la jKchc p a r t i i é n ios pt.-> 
rin-os en di lección á Lourdes . 

F u n e i ó a d a s f e s p e d i t f a . 

ZAH.AGOZA ¡I. a i . 

A las Cinco de la ta rde , los pcrcgrir.í.s <~i-
ía ianes .aeudieron al templo del Pi lar , ccle^ 
b rando una so lemne íuüvi'vu de de 
1/OS l)e!-e';riiios xlixicn vi 
l ' i lar . Alguna 

CS'jíCiiKÍSli 
•as á la Virgen d<.l 

seno!,-;s, artelantándcHí-- á la 
v e n a de la capil la, dijeron vcr,sos úc despe
dida . }•;] acto rc;:t',lío eanocionantc. A l i ü 
ocho de la noclie m a u l l a r o n en tren espe
cial. E n la estación fueron despedidos poi 
te J u n t a d e pe iegr inac iones y m u c h a s per-
s o m s d e la colonia ca ta l ana , dándose vivas 
a la V i rgen del P i l a r y á E s p a ñ a . 

DE B S H C E L e » ^ 

MÉÚ 
POR TBLÉGR.tFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

A í i a r ^ u i a t a s ' e l í i s Ides í tQ» T o p a b a s d e 

BARCJSI.ONÍA i r . 23. 

E n la sesión de la Diputac ión h a ocur i ido 
esta t a rde u n lu idoso inc idente en t re la ma-
j 'or ía que fonnan les c o n s e i i a d o i e s , los re-
gional i s tas , los cail i>tas y los hbe ip les y la 
minor ía fojmada por los" l e r ioux i s t a s . 

U n o de é=íci, el Sr . Va len t í Camps , despe
chado por haber perd ido una votación l lamó 
á la mayor ía inmóla les y c m a l l s s . 

E l vicepies idcnte , que es el conservador 
Var t r ina , contestóle que el cnnalla é inmo-
la l era él . 

Se produjo u n formidable escándalo , in
crepaciones en t re la mayor í a y la minor ía . 

Or-scx te to , compuesto, de profesores de 1 
qucs ta Sinfónica. 

A esta velada pueden as is t i r señoras . 
E l d í a de la fest ividad del .Sagrado Cora

zón se d is t r ibu i rá una reducción de u n nú-
.^ „. mero de nues t ro quer ido colega El Siglo 

El le r rouxis ta p romotor del incidente s e ! F Í Í Í « T O , conteniendo u n hermoso a r t í cu lo del 
calló, y poco después dio una expl icación 1 Sr . Mar ín del Campo, t i tu l ado «Los Sagra-
de sus pa labras , que no h a satisfecho á las 1 dos Corazones», ar t ículo a l que nues t ro ilus-
,„„„^..<„„ i„„ „ . . , i „ , 1 — j . j „_ . t r í s imo P ie lado se ha d ignado , al d a r la li

cencia pa ra impr imi r lo , conceder las m i s m a s 
indu lgenc ias q u e a l acto de consagrac ión . 

La cansagraelon 
de! partido inte§rista 

a! Corazón de Jesús 
Ult imados y a todos los detalles de los ce 

tos con que en Madr id , y b a i o l a pres iden
cia del i lus t re jefe del par t ido , D. Juan 
de Olazábal , ha de celebrarse y solemnizar
se la consagrec ióu de la comunión in tegr i s -
t a al Coiazón s j c ra t í s imo do Jefús , he aqu í 
la enumerac ión ccn el s igu ien te p r o g r a m a : 

A las ocho y media de la m a ñ a n a , e l exce
len t í s imo é i lus t r í s imo señor Obispo de Ma
drid-Alcalá celébrala ia misa de cointinión en 
la iglesia del Sagrado Corazón v Son F r a n 
cisco de Bo ' ja (calle de la F lor Baja ) . E l re-
verendo padre Diego Ouiro.ga (S. J.) h ¡rá 
l a plát ica de Xirepaiaciún 3- acción d e gra
cias . Después de esta misa sviá el acto de 
coiisa;;ración. 

A las once d e la m a ñ o n a , sc le ince misa 
de pontifical, que ce lebiará el cxcelcní is imo 
é i las l i í ' , imo .s3ñor Obispo de Almei í a en 
la iglesia del Salvador y SMI Lr.is Qoiizi-
ga (vulgo de los L u i ; e s , Zorri l la, n ú m . i ) . 
Ocupa iá la sagrada cdLedii. el i Jus t i í s imo 
Sr. U. J v r n Ga lán Caballero, deán de la 
banla iglesia Catedral de Cádiz. 

La capil la mus ica l , d i i ig ida por el maes
t ro Ca i r a , con , in te ipre t . i i á la misa en mi 
bemol, de T h . D u b o i s ; Aie viriim, de Mo-
r a v e s ; Taniam cigo, de .Saínt-.Saens, y la 
Maíiha de San Igiiacio. 

El e x c e k n t í s i m o é i lus t r í s imo señor Obis
po de Madrid-Alcalá se ha d ignado coucc-, . , . ^ , , . . . 
dor c incuenta d ías de indu lgenc r ! á tcdos ¡ i"™!'^ '" '^™"^^^ a imi t i e ion todos los f.rman-
Ics fieks que , con las debidas di.spot,iciones, r*^- í , "^ .7 "'-isi""' q " e «on io-= c;,ue s iguen : 
a.sisticren á estos actos rclitíiosos. Pres identa d s la Ji 'ntT de r rc t ec tc ses y cu-

, , , . . ' radora, dona Caíaluia de U i q u i i o de Or io l ; 
WsiaíS® i s t s p a s - í a - s s i i E s i e a l , | viccp^e-^idenla de l i J u n t a de protectores y 

A las sei>í de la t a rde se celebrará en e l ' ^'•''^^í'?^*^' '-'̂ ?̂ "'"; P i ^^ ' ^^ '•''^^^^y " e la Mora ; 
s.ilóu de actos de El Sirlu Futuro (Espar te - i P'^^'/ '-^í*^ ^-f. ^-' ^-i-^msión ejecut iva, D . Lit
ro- , ),-2.»). ' '̂ ^̂ -f* ^^" U iH^yo . 3' P t s s iden ta de las señoras 

É n ' e l i a h a b l a r á n el jefe de la Comun ión ' ' : » " : ' ' ' "a^, excelent ís ima scñoia m a i q u e s a de 
i i i t c^r i - ía , D . Ju.in d e OLuába l , D . i i a n u e l , ^ ' "™' ' -
Señante , D . Jo.-.é Mar ía L a m a m i é d e Clai-1 Señoras curadoras : excelent ís ima señora 
rae y padre I^edro Pnlomeque , y se leerán I marViesa do Águi la Real , doña Anton ia .San-
trab.ijos liter.#nos, en p r o s i y verso, del le-l'^'^* Suarez de B iugue ra , sencr i t a Mercedes 
verendo padre Ju l io Alarcóu (S. J . ) , y de''^''^P'^^^i''^' s^^uorita María d e Caieaga y Mu
los Sres. D . J u a n Mar ín del Campe-, don S'^"». seao i i t a Mar ía Cavengt , S:.ñcra doña 
A g u s t í n González de Amezúa , D . Cristóbal I E.síef a na Céspedes, s e ñ o n t a Concepción Es-
Botella, D . Fe l ipe Cortiiies M u r u b e y o t r o s . ' Pinosa, señora v iuda de Franco , señora doña 

La p a r t e musica l e s í a i á á ca rgo de u n i Narc isa Esp inosa de Garay , señora doña 

áivehez Garc ía y médico, s e g u n d o ^om'.cuíú d e los dos t en ía más derecho á l a amis' 
E n r i q u e Roca . tffíi de Escolást ica . 

—Conf inemio el empleo d e capel lán pri- j ^ ^ resolución de la cont ienda quedó pro-
mero a l segundo D . León Sobache é ingreso I p^j^sta d e común acuerdo para q u e la deci-
c a m o capellán, s egundo al . asp i ran te D . Froi- ¿ j^ra la prop ia Escolást ica , inc l inándose de-
l á n Pérez 

—Cesando d e a y u d a n t e del genera l L a r r e a 
el cap i t án de ingenieros D . Gonzalo Zamosa. 

—i^..utorizaudo a l genera l Alvarex" Manza
no p a r a res idir en Meli l la , d e cuar te l . 

—Declarandti ap to pa ra el ascenso al pr i 
m e r t en ien te d e Cabal ler ía ( E . R. ) D . To
m á s Cuctnca. 

—Dt-.'--tinaiido 'á Melilla al p r imer t en ien te 
d e caballería D . D o m i n g o Moreno. 

— E s baj;; , á xurautad propia , en el Colegio 
de Huérfanos de la Ciucrra "el c ap i t án d e In
fantería D . Antc i i ' o Sánchez Góinez. 

—El agregado mi l i t a r de la Repúbl ica Ar
gen t ina v is i ta -á el jueves p r ó x i m o la Acade
mia de Inteiirdencia. 

—.'''=• dice que el sábado v is i ta rán los Re-
j-cs r\ Colegio do Huérfanos d e Infanter ía , 
establecido en Aranjucz . 

INSTITUTO RUBIO 

^ E n Ici sesión celebiada el d ía q en el Ins
t i t u to Rubio numi_Tos,is personaí idaaes que 
figuraban t n Li J u n t a p ic tec tora del cí-table-
c imieuto p iesen ta ion una moción p id iendo 
que las enfe imeías del I n s t i t u t o fueran .sus
t i tu idas por las benemér i tas Hi jas de l a Ca.-
ridad. 

Con g r a n copla de razones apoj-ó l a pro
posición D . César de la Moara, qu ien puso de 
re ta l to les beneilcios que lepoitai ípi 

E l coK'le de .Sin Diego ,<=e mos.tró refrac-
t ? i io á la p-opo,sición, por en tende r q u e el 
doctor Rublo coii«ideió coifco aneja al Ins t i 
t u t o la iu.síitución de las cnfeimeras . 

L a proposición fué rechaznda, por lo que 

mayor ías , l a s cuales h a n acordado reuni rse 
p a i a proponer la reforma del reg lamento , en 
el cua l no h a y ahora medio pa ra cas t igar 
los desmanes j ' pa labras in jur iosas que l o s 
l e t roux i s t a s d i r igen c u a a d o les \ i e n e e n 
g a n a á s u s contrar ios polí t icos. 

Hac ían notar los d ipu tados que es tas pa
labras mayores no se h a n oído en la Dipu
tación has ta que h a n l legado á ella los le-
r roux i s t a s . 

E l indiv iduo que el d ía del Corpus d io 
u n viva á la ana rqu ía al paso de la Custo
dia, h a reincidido, dando «>1 m i s m o g r i t o en 
la iglesia del P ino y en la Catedra l . 

H a s ido detenido. 
Al regis t rar lo la policía le encontró en los 

bolsillos retratos de Fer re r y folletos ana r 
quis tas . 

— H a n marchado con dirección á Córdoba 
el ex matador Guerr i ta y el diestro Coneji-
to. Sal ie ion á la estación á de.spedirles la 
Jun t a en pleno del Círculo ecuestre y el di
rector d e la sucursa l del Banco de E s p a ñ a . 

La despedida fué afectuosísima. 
—El alcalde de Monresa telegrafía q u e , 

con mot ivo del tempora l , l levan g randes cre
cidas los r íos Cardener y Llobrega t , t omán
dose ^precauciones en todas sus r iberas . 

— E u la sesión d e esta t a rde del Ajmnía-
mien to se h a acordado conceder 2.000 pese- E l jueves , 13 del corr ien te , á las ocho d e 
tas p a i a l a s víc t imas de] incendio de Villa- la m a ñ a n a , se celebrará en la pa r roqu ia de 

S Asis t ieron t amb ién las sefioraS d e Canale- sidad, u n a <Je l a s ' m á s herajosas del casancbe 

r rea í , telegrafiar á Franc ia el pésame por el 
naufragio del s u b m a r i n o y da r el nombre de 
Menéndez y Pe layo á la calle de l a Univer-

EL BAZAR OBRERO 
Ayer t a rde vi.sitó el alcalde d e Madr id , 

Sr . Ru iz J iménez , el Bazar Obrero , purecién-
dole excelente la idea y m u y d i g n a de que 
se fomente y se h a g a la maj-or p ropaganda 
en beneficio de las personas que favoiecen 
la s impát ica ins t i tuc ión , que segu i rá encon
t r a n d o en el A y u n t a m i e n t o u n buen apoyo, 
ix>r ser la idea s impát ica á los concejales de 
todos los mat ices pol í t icos. 

E l alcalde hizo g l andes elogios de la or
ganización y func ionami tn lo del B izai , que 
favorece ya á m u c h o s obreros y pod iá l legar 
á favorecer á muchís imos más,'' extendién
dose la idea y pres tándole la a y u d a que me
rece. 

Centro de Defensa Social 

San Sebas t ián una Comunión genera l en 
conmemoración de la fundaciófTde este Cen
t ro , y se ruega á los señores .socios que pue
dan concur i i r p res ten au asis tencia á t an ' 
solemne acto. 

:Margarita Lacy , v iuda de Jim-énez B lanco ; 
exceleintísima señora condesa de Heredia-
Spínola , señora doña P i l a r He rnández Ribed, 
S'-ñorita Espe ranza de Hinojosa , señora do
ñ a Angeles de Oriol d e Ibar ra , excelentísi
m a señora marquesa de Lema. 

Señora doña Carmen Sa laver r ía (v iuda d e 
López D ó r i g a ) , señora doña C. M a u r a de 
la Mera , señora doña Cai-men H . D . de Mu
gui ro , señora doña P i la r López Nieu lan t , se
ñora doña L u z Ibar ra d e P a t i n a , señora doña 
Adelaida F . Hon to r i a d e P ida l , exoelentísi-
tna señora marquesa del Rafal , señor i ta Ma
ría Rcl land , excelent í s ima señora m a r q u e s a 
de vSomosancho, excelent ís ima sañora duque-
,sa de vSotoniayor, excelent ís ima señora mar
quesa d e Toca, excelent í s ima señora conde
sa d e Torreánaz y señora doña P i l a r L a n d e -
cho de Urquijci 

Además d e es tas señoras curadoras , fir
m a n t e s del documento , h a n dimi t ido s u s 
cargos l a s s i g u i e n t e s : 

Exce len t í s ima .señora m a r q u e s a d e Casa-
Tor re , doña María A. de Madar iaga , doña 
María de Labaj^en, v iuda de Artazcoz, y do
ñ a Auro ra Vildósola, v iuda de Arana . 

Señoras protectoras y protectores que no 
t ienen cargos : 

Exce len t í s imas señoras m a r q u e s a d e Ar-
güelle.o, duquesa de Bailen, duque d e Bai len, 
D . F e m a n d o Bauer , doña Teresa Brugue ra , 
doña Josefa Mugu i ro , v iuda de Careaga, don 
José M. de Careaga, barón del Casti l lo de 
Chirel , D . L u i s G. Cívico, duquesa de la 
Conquis ta , doña Cr is t ina L . Chávarr í , don 
F e r n a n d o Díaz de Mendoza, D . Anton io Pe
rre ras , conde de F i n a t , doña P i l a r VitoricaV. 
v iuda de G a i a y , D . Anton io de Garay , doña 
Joaquina Fe rnández , v iuda d e L a n u z a ; don 
Mar iano Lanuza , marqués de Lar ios . 

Conde de Mi l l adas , D . César de la Mora, 
T>. J u a n de M u g u i r o y Casi, D . Jav ie r de 
M u g u i r o y Mugu i ro , D . Rafael d e M u g u i n . 
y Gallo, marqués de Olivares, D . José Lu i s 
de Oriol, exce lent í s ima señora marquesa d e 

ñ n i t i v a m e n t c por el u n o ó por el otn» 
C u a n d o l legaron á la covacha. Escolás t ica 

se hab í a ausen, tado; la bronca con t inuó , ca
d a vez m á s violenta , en t re ambos y en pre
sencia d e g r a n n ú m e r o de golfos, que se 
h a b í a n refugiado en l a covacha por l a lltv 
via . 

El B u e e s a . 
Como l a riña iba tomando ma l cariz,^ los 

golfos, q u e profesaban á el Barba u n mieílo 
cerbnl, sa l ieron de la casuclia, dejando solos 
á los dos r iva les . 

Aprovechando esta ocasión, í sa turnino sa
có un afilado y l a tgo cuchillo y^ con él infirió 
á Fe l ipe cua t ro profundas her idas en el la
do izquierdo del tó rax . 

El Ratón se tambaleó por la violcn.:ia de 
l a agres ión , pe ro hac iendo u n s u p r e m o es
fuerzo se ar rancó el cuchil lo y con él hi r ió 
á stt agresor en el pecho'. P"n ac|nel momen to 
cayó al .sucio como her ido por un raj'O. 

ES J u s i j s d o d e gi^ag ' j l ia . 
El Bcrba'i s" dio á la fuga ; en t re t-inío, 

u n o s golfos salieron picsuio.sos á da r cuenta 
á los gu ' i rdias del .suceso. 

A l i s a d o el Juzgado por teléfono, se p r e 
sentó en el l u n a r del suceso, coimi i / . ,» 
p iac t icar las i i r imeras di l igcneias . 

ES sages so r* s e p r e s e n t a » 
Cuando el juez dalia fin á su mi- ion ^e 

.idelanló el Bi'íbas, qr,c hab iendo regresado 
á la liiuja, puse i i c ió la labor del J u z g a d ( \ 
y se entie,'.,ó al d igno magis t rado , decl.i)án
dese au tor del ciiniPii. 

Como el juez viera que p i e sen t . dn iiiia 
manciui de sang ic en el pecho, h pie'^iintó 
que si estaba her ido, coiitcbtando .ifiimoti
vamen te . 

E l juez dis!)u^o que fiiem conducido á la 
C.isa de .Socorro del d is t r i to de Pahicio por 
dos g u a r d i t s , en concepto de prc^o incomu
nicado. 

Reconocido por los médicos do g n a i d i a 
del beii'-íico Ccnt io , le npreci ' iron un.i heri
da incido pu i i / .mte en el pcchq, de proiiiV--
t ico rt~erv<Vlo, ingresando , una vez cu iado , 
cu el Hospi ta l de la Pi ineesa , po r p-escr ip-
ción médica. 

D e c J a p a c s é a && Esc«i !ásSi«íg | , 
U n a pal e-ja de Orden púi>Uco de tuvo á E s -

colás.tica en u n a taberna y la condujo á ine -
sencia del jiicz, el que d i s p u s o fucia ti.i'sLi-
dada á la Casa de C?nóni<;"os, donde i . i n x s ó 
u n a vez ordenado el k \ ant-anicnto del "cadá
ver íil Depc i i t o judic ia l . 

Comparecida Escolá'stica an te el juez en 
s u despacho oficial, manifes tó que, . imiquc 
n o tenia compromiso firme con n i n g u n o d e 
los des , sentía piedilocción por e l ' m u e r t o , 
por se r m á s benigno y calinoso y d isponer 
con más frecuencia d¿ u n a pese ta , que se 
gas t aba con ella generosamente 

La declaración cont inuó m á s d e dos ho
r a s , y como el juez viera que soiire elLi no 
recá'i-j cargo a lguno , la puso en libeiítul ac
to cont inuo 

TRASATJ-AJSjtlGOS 
POR TEI^ÉGHAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

El "S{aagu in>a '<4 

M A N I L A 11. 
Con r u m b o á S ingapoore l ia sa l ido liov de 

es te p u « t o e l vajwr d e la C<»»»añia Tn"i,«at' 
lantica 'hizagidrrc. 

E9 ( « B u a s a s A l p e s " . 

NüKVA VOBK IT. 
Procedente de Cádiz llegó ayer á c,=--te puer-

to el vapor de la Conspaítía T r a s a t l í n t i c , 
Buenos Aires. 

Ei » L 8 Ó n 3Hi!««. 

CJÍÜJZ 13. }.",35. 
El capi tán del vajior I.eón Xlll comtihic;' 

por rad iograma que e l lun£s 10, á las vein
t e lloras, navegaba s i n novedad, cor tando el 
l l enador a Soo mi l las al Noroeste d e la is la 
F e m a n d o Noroña (Bras i l ) . 

a 011 £11II jiniiiii 
L a s b o c a s d e r l e g * . 

Varios indus t r ía les del R a s t r o t i enen á la 
ven ta bocas de riego qtse h a n s ido aj-raKcad,w 
y robadas de las v í a s públ icas , y el alcalá" 
se propone persegui r á los coínprade-*?s coma 
cómplices, del robo . 

L a s C u a t r o Ca l l eS : 

D . Tomás Al lende ha vis i tado a l alcalda 
pa ra ofrecerle como p rés t amo, s in interé= 
el d inero necesar io p a r a n a g a r la exprop ia ' 
Clon d e la casa n ú m . 26 de la Carrera de -San 
Jerónimo. 

E l Sr . Ruiz J iménez , agradeciendo miulic,' 
el ofrecimiento, se p ropone e x a m i n a r e ! e^--
pcdicnte de esa e.\-propiación p a r a ver .si en 
u n p l i z o breve se puede derr ibar l:i cis.;, v 
lorm.ar la g r a n plaza en las C u a t r o Calles. ' 

C a m p a ñ a s a n i t a r i a . 
E l Sr. Ruiz J iménez ¡la conferenciado lar. 

g a m e n t e con e l gobernador , S r . Alonso .Cas-
tr i l lo , pa ra e m p r e n d e r u n a act iva campaíí.'v 
wn objeto de higieniz;ti- l a s v iv iendas v s? 
elevará u n a consu l ta á la Superiorid.-d p a n 
ver Si .Se puede ob l igar >á los piro]>íet:irio-
a que realicen mmedia t .amente l as obi i-- ¡is 
.sancimienfo necesar ias , y en caso d(. no co-i, 

á^.seguirio, que lo haga el A y u n t a m i e n t o , cbíi-
g a n e o después á ios caseros á que r n c u e n lo» 
gasíoá. 

D E 

"EL OEBATE'' 
YA HA QUEDADO ABIERTO EN NUESTRA 
ADMINISTRACIÓN EL CANJE DE VALES 
POR BILLETES PARA EL SORTEO DE LftS 

4.600 PESETAS. 
NUESTROS FAVORECEDORES DE MADRID 
PUEDEN PASAR POR ESTAS OFICINAS 
PARA EFECTUAR EL CANJE, DE DIE2 A 

UNA, TODAS LAS MAÑANAS. 
EN CUANTO A LOS DE PROVINCIAS, HAIÍ 

DE TENER EN CUENTA: 
PRIMERO. OUE DEBEN ENVIARNOS LOS 
V A L E S POR CORREO CERTIFICADO 
ACOMPAI^ADOS DEL FRANQUEO NECE
SARIO PARA LA REMISIÓN DEL BILLE
TE O DE LOS BILLETES, Y EXPRESAN-
DO C0?4 TODA CLARIDAD LA DiRECCIOM 

DE LA RESPUESTA. 
SEGUNDO. QUE TODO ENVIÓ LLEGADO 
A NOSOTROS EN EL QUE FALTE CUAL-
QUIERA DE LOS iHENClOÍJADOS REQUI
SITOS SE CONSIDERARA COMO NO RECI
BIDO Y SU REfiSITENTE ESPERARA EN 

VANO LA RESPUESTA. 
CON QUE YA LO SABEN: NO HAY DERE-
CHO A RECLAMAR; HA OE VENIR EL 
FRANQUEO, HA DE VENIR CLARAMEN-
TE EXPRESADA LA DIRECCIÓN Y HA DE 
INCLUIRSE UNA Y OTRA COSA EN E& 

MISMO ENVIÓ DE UOS VALES. 

L a p a z d e i mistreíssíssi í®. 

E n 1,1 Casa d e Soccr-o del disí-^lf. d J 
Coiioie-o fué anoche a t i s t ida de una e,\ícii. 
.sa her ida en la cabeza u n a mujer l l amadj 
Ju l ia Fernandez y (González 

D ' d i a mujer manife- íó que la herid.-' se 
Ja causó .su p iop io m.irido, Maiut-J, Castillo 
poi ime id presen t íuse ésle en su doT¡iici]i.a 
no Judió p r e p a r a d a la i.enj,, coms? tenía 
imnda-do. 

L a iníci íz mujer ps só en g r a w e-,índo „t 
Hoíp i t ' i l , y el eariiiot^o n.Eiido ingie.-, 
los calabozos del Juzgado d e g u a u l i a . 

lünjes" Isssoísaíl», 
E n la Casa de S o c o n o del IJosoieio fue 

.i.sL.tida anoche de u n a her ida en ía cabez.i 
una señora l lamada Ange la ÍTrijalba, uw 
le p iodnjo en su domici l io , C o l ' -

.'O eiB 

on, 13 3- 35, 
de m a n o un cjsuri imeníe ccn u n a escaleta 

sobrino suyo, l l amado J u s t o Vc^as, ue (luin. 
ce años . 

L e s l a n a d o s p a r c a í & e . 

E l dependien te de los a lmacenes de H! 
Águi la Germán Escudero , de t rece años, 
t u v o la desgrac ia cu la caeva d e dicho es
tablec imiento de caerse y producirse unai 
heriVia en la frente, que fué califie.ida de 
grave en la Ca.sa de Socorro «leí Centro. 

—También sufrió lesiones g raves en la ca
beza, á conscctiiencia de otra caída que dá<i 
en la escalera d e su domicil io, Leone,»:, 5, 
E m i l i o E x t r a ñ i , q u e fué cu rado en la Casa 
de Socorix) del d is t r i to «leí Congreso. 

Un atropello. 
E n la Casa d^ Soc«rro del d i s t r i to del 

Centro fué asis t ido ayer t a rde por les facul
ta t ivos de guard ia el jornalero J u a n García 
Alber tos , de cuaren ta y cinco a ñ o s , de u n a 
extensa her ida que presentaba en la crbeza 
á consecuencia de haber s ido atsoi>ellado en 
la calle Mayor por el automóvi l «"ue guiaba 
L u i s Méndez. 

E l es tado del a t ropel lado es (le pronóstico 
reservado. 

E l chauffeur fué detenido. 

P@s» miesie á ses* afpojseSlado. 
Anton io Pérez, de t r e in t a años , casado, se 

presen tó en la Ca.sa de Socorro de] Cen t i* 
.s.3hcitando asis tencia facultat iva pa ia u m s 
lesiones de consideración que presen taba es 
la cadera y p ierna derecha. 

Interrogado_ por los médicos sobre la<? caiu 
sas de las k s i . a c s , manifes té que se las ha
bía producido en u n a cnítfc» por h u i r df- a » 
au tomóvi l que amenazaba a t ropel la i íe . 

Suplicamos á los señores stíseriptorsi 
áe Provincias y «xtranjero que al liacer 
las renovaciones ó rcelainMiones tengan 
la bondad de acompañar una de las fajai 
cojt que reeibiit ^ Í « -i)jíiBA'Fí4t 
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AB0n.-Nuni.223, EL. DEBATE 

LAS MANCOMUNIDADES 

VA Sr. CaualejaA, al recibir ayer á los pe-
fiodi.sías, les máiiifestó que venía de la re-
limóii (elebracia por la Comisión de iiianco-
muniuadcs, que lia tenido lugar en el Con
grego, de once de la mañana á una de la 
tarde. 

Kn ella se han examinado los cuatro pn-
lueros articules y se ha acordado estudiarlos 
más detenidamente, para proceder á una nue
va redacdón. 

I,a Coínisión ha acordado también reunirse 
todos los días—el vSr. Canalejas asistirá con 
el Sr. Barroso, como hoy, á esas reuniones,— 
paia escuchar á las personas qise deseen in-
torm;*r sobio el pro^íícío y continuar el tra
bajo, hoy comejizado. 

¡PUNTUAL ASÍ&TEfiCIÁi 

• Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Art?s. Reales órdenes aprobando las adapta_ 
ciones del personal docente de las Escuelas 
industriales que se citan, y disponiendo en 
su consecuencia queden encarjjados de las cá
tedras que se indican los catedráticos que se 
mencionan. 

—Otra concediendo á D. Alberto Jiménez 
Frand, presidente de la Residencia de estu
diantes, una subvención de 1.400 pesetas para 
estudiar en Inglaterra la organización y fun
cionamiento de las dichas Residencias. 

—Otra concediendo á D. Rafael Gras y de 
Esteva, profesor del Instituto de Zamora, 
una pensión de dos meses, con 350 pesetas 
mensuales y 400 para viajes, para realizar en 
París trabajos de compulsa en los Archivos 
Nacionales. 

.—Otra concediendo las pensiones que se 
indican para ampliación desestudies é inves
tigaciones científicas á los señores que ge 
mencionan. 
, Minisieria de Fomento. Real orden dispo

niendo- .se den las gracias á lf« funcionarios 
de este departamento que se indican por et 
ctlo demo.sírado en el desempeño de sus íoti-El Sr. Canaleja-? h.i recomendado por car

tas que circuló anoche-á-to.loslo.s dipu*-á<lo|; ^j^nej, ^^^ motivo del tralsaib extraordinario 
de la nia>OTÍa la mas puntual asistencia á j ^ resolución de la IvuSgáde los obre-
las ,<c«r.nt.s del Congreso para evitar el la- ros ferroviarios de los íerrpcarrites Andaluces. 
mentfl1>!e espectáculo que actnalmcnte .se • , , -
está daiuto en el l'arlanitniío, que niás que.| ~ ' "-'-'—t-*»"*^^ iiwiiiiiini)» _.' 
nna Caruata .cS.-lil>er..ní<5-i,ar-=ce una r e « m ó n J ^ ^ g Q g ^ | ^ g - ^ ^ g j ^ l ^ T A D O ' 

LEY BE 8ASÍ0A9 
de amigoi. 

Ayer, después de terminar la rlis^HSion 
,ey 

Acaban de publicar los Sres^ González Bo
de la totalidad de este provecto de ley en •<^o®'-> â"í:5iez Bordona y Adanez, Horca]uelo 
el Senado, se reunió la Coniisióu para'oxa- iina «tc^i^^ obi-a.m la que se contienen con
minar algunas de las enmiendas Presenta,: ^ * | = i ° f s para todos los temas del Últmto 
das, que d-.ben discutir.-^c hov sí continúa, programa para las oposiciones al titerpo de 

' •' - -• articulado. ¡Abogados del Estido. como se cree, la discusión de! articulado. 
L8S TRIBUNALES lííüUiSTaiALES | 

La Comisión del Congreso tnie entiende | 
en e-3te proyecto de ley de creación de Tribu-! 
nales iiídustriules h;< acordado encomendar' 
\ma ponencia al rtr. Baniobcro, que la hará 
•:n armonía con lo apiL-bí'do por la Alta Cá
mara. 

DSSE mnir 
El prc-idcüíe de la Comisión de mauco-

munidades, Sr. ^-^lJ¿^-^^¡^^y^ opositores si|,uient«s: 

Vn día de estos daremos nuestro juicio 
sobre ella. 

Ayer fiteton aprol>ados en el segundo ejer-
<'iei0j con le puntuación que se expresa,'los 

al vSr. JIorot p 
pecto al pro3'Ccto de mancomunidad de una I). B'íanuel Valentín Torrejón Con tgo 
manera concreta, contestando el Sr. Jiloret I>. Francisco Tuau Cabello. i'í? 

Miércoles 12 de Junio de 1912, 

*Mtf'Stf^i^^if%av"> 

E l EL SElñHO 
Sesión dei ü da Junic. 

cómo Se ha coinetido tal error, cuando en el 
expediente de la petición del crédito no hay 
errata alguna. Insiste en que esto demues
tra una vez más el des.baraju3te de la ges
tión del Sr. Gasset en Fomento. Termina 
afirmando que ni en los tiempos del señor 
Villanueva ni en los suyos se copiaba en el 
ministerio de la Gaceia, sino que la Caceta 
copiaba de los expedientes de les nego
ciados. 

Se entra en, la . 

ORDEN DEE DÍA 
Se pone á discusión el dictamen de la Co

misión mixta acerca del proyecto de lej- del 
trabajo nocturno de la mujer. 

El"señor IGLESIAS (,13. Pablo) hace al
unas - ob,servacioiies sobre las deficiencias 

Se abre la sesión á las cuatro menas cuar
to, bajt» la presidencia del Sr. Montero Ríos. 

En el banco azul, el ministro de la Go
bernación. 

Escasa concurrencia en escaños y tribunas. 
Sin ruegos ni preguntas se entra «n la 

Orden del día. 
Al irse á votar deñnitivanierite el proj'-ec-

to de ley concediendo derecho á pensión á 
la viuda dei íxministro vSr. Alvarez Loren-
zan»', €l señor MORAi^;j>ide que s* i&tfi los 
artículos 109 y 314 áÁ'jeglaniento. 

Como este último d^&nnina queparxi vo- ~¡¡ . , . , - , . - -
íaar definkiVaniente na.,proyecto de ley e s , ^ « proyecto, qne le hacen votar en conüa 
preciso que knya eii la Cámara la mitad más] "̂ 1̂ ™**'*]**- _ , ^ ^ ^ 
nao de los senadora cuyas "actas hayan sido! í^^cont^ ta el senor-MOROlE, por la Co
aprobadas-, y en el salón no hay, a ¿imple' »»'Sion->. e inten?iene el presideat« de la inis-

•§ta, dicho número, se, aplaíía la- votación. 1 n̂*»? f^'-wr Í^ALA (D. Alfonso), que desva-
Coíitinfia •<a'<3iebate's<Ái«elpK>yéci© "de Eecffilos árgumeiftos ,iatí jeie socialista,, ]us-
intíad. ' " ^ 1 tincando el dictamen y negando gue se. haytL 

' " legislado en el asunto por presión de nin
guna clase. 

Rectifica el señor IGLESIAS. 
Interviene el señor MERINO, haciendo al-

_ gunas observaciones sobre la tramitación -del 
I X O " 7 RODMGÜEz'VÁN^PEDRoV'sé 'da Pioyecto cuando era él ministro de la Go-

SanMad. 
El ^ ñ o r ALONSO CASTRILLO contenta 

largaaíénte al Sr. Rodríguez San Pedro. 
E l ministro de la GOBERNACIÓN hace 

el resumen del debate. 
Rectifican los señores ALONSO CASTRI-

por terminada la discusión de totalidad, se 
suspende el debate y se levanta la sesión 

COUQUES® 
Sesión del ir de Junio. 

D. 
.TI. 
1> 

lo que ayer recogiónos, es decir, que él es 1) 
enemigo del "proyo. to y que votará en con
tra, como repetidas vccís tiene dicho. 

Ltl DE-ALMERÍA 
A primeras hotas. de Lx noche conferencia

ron ayer lo^ diputa UH por Almciía con el'jj)" 
ministro de l-i {íolvruacióu, tnic les comuni-'i j-j ' 
có haber oht«iidü de la Compañía de los 
ferroearrik-s del Sur algunas ixjneesiones de 
las .solicitadas ])or los leprcseutantes alme-
rieuscs. 

listos .icordnron telegrafiar esta noticia al 
gcbornador p-írp 'qnc cc-w I3 intranstgcíite 
iictHud en eme el vecindario de Almería se 
halla colocado. 

GTROS C'ESITOS 
La Cf.'i'isiói) df> pre.-supuestos se reunió 

ayer larde cu el CongTcso, so.stcuiéndosc 
lun larga discusión sobre si deben ó no c 
cederfC vaiii'-s créditc 
íione-s atrasadas de 

Jiwn Octavio de Toledo 
D. Manuel Do Campo -Fernández...;. 
D. Jo,^ Vidal BuscjiM .̂s .._. 

Jo.'ié Pérez Pérez log 
Emilio Blartínez Mauricio-L-,.... 
Jo.=é Campos CampÍ£6a .̂ •.•.....'...-. 
Antonio ' ItelJod Keíler 
Emetcrio Esteban Ruiz ;.. 

D. Alfon.»o Vel.TSco Benito -,. 
1). Juan J. Conzalvo Eellcd : 151 
Tí. César Rey Feij<'>o ~. 149 
D. Franci.^co Carrasco López 159 
D. Agapito Prt t t l y Pérez-de Vacas... 167 
T). Fraaci.'-co -A. Vega 5ifaftteca...' 149 
D. Ric<)td(j Vega Redondo 137 
D. Emilio Saturnino Mateos 15S 
D. Cecilio Bcuítcz Oses 167 

152 
181 
T31 

ISO 
152 
167 
165 

Para hoy, á la.s tres de la tarde, están 
>s para pagos de alen- ¡ convocados los aprobados eij cí primer ejer-
diferentcs'uiinisteiios,! oicio, mtmeros del 314 al 357, á fin de dar 

.]uc impoitan cu total cinco luilhiucs. ' lectura á los trabajos del segundo ejerci-
Como la di.-ícrepancia de opiniones fué ció. ndical, la reunión se terminó sin llegar á 

.111 acuerdo. 
EL ARZOBISPO DH SEVILLA 

El eminentísimo señor Cardcnal-Arzobisr 

J u d i c a t u r a . 
Teriuiíiado el iJiinier ej.srcicio--de-las-mis

mas, y pi-Qxinio á comenzar el segundo y 
últi'aio, se ha dado principio por parte de 

vSe\'illa estuvo ayer cu el ministerio de ^ todos los opositores aprobados á una acción 
' eomún,,encaminada á conseguir de" los Po-
deircs gobernantes la ampliación de la con-
vocatoiia. 

Las razones en que los solicitantes fundan 
su petición son todas ellas sólidas, y por 
lo tanto, revestidas de la suficiente garantía 
para que puedan ver coronados sus deseos 
por el éxito 
su petición son todas ella.i sólidas, 5' por 

tfu Tribunal do reconocida é indiscutible 

na (i 
ííacicnda pai-a pedir ía resolntSón djí varios 
fisuntos r(UO afectan á su archidiócesis. 

Tamljíéh, y con el mismo fin, estuvo en 
€l niini.-ítcrio de la Gobernación. 

EL JUEeO 
El conde de .Sagasía conferenció ayer con 

.1 Sr. Canalejas acerca de las bases del pro-
yc-cto de ley' reglam-cntando el juego, que, 
.según pare, e, consisten en lo siguierte: 

La facultad de autorizar el juego secón-. -- - -
"ede á los Ayunl.unicntos, sin intervención competencia concedió título de aptitud, que 
ilguua del miniblro de la Gobernación ni de ^ tanto equivale la aprobación, á mayor mi
les gobtriiauores. 

Para conceder la aulorización .solamente 
r̂ crá pieciso el acuerdo de dctoruiinado nú
mero de concejales. 

vSe lendiá en cuenta para ccnceder las au-
•c.ri/,̂ cione,=i ii'^ccsidades de beneficencia, fo-
mcnlo de turismo ú otras aitiilogos. 

Loe» Ayuntamientos podrán cobrar sus ar-
>itiio,';, de los c(ue entreg.irán al Estado un 
í-'.nto por ciento. 

DE MADRUGADA 
El señor ministro de la Gobernación 110 

ucibió esta mañana á los periixlistas. . 
3{1 Sr. líanoso se hallaba en la recepción 

Lí lebrada en c.¡,'"-a de la señora marquesa de 
ij atizan edo. 

En su lugar recibió á los rcporlcrs el se
ñor siibseeieíaiio, que les manifesíó que lia
da leuía notieiahle tpie comunicar, cnlre-
ííáiidjl'..; un telegrama del gcberiiador de 
Córdoba, que dice haber terminado una huel
ga que hí.bía de poca import.-incia. 

LAS NEG0CÍACI3NES 
Cerca de una hor.i ha durado la ccnícrcn-

^ia cinc han celebiarlo el mini.slic de E-^tado 
5' el embajador do Fiancir', 

Acerca do ellü Eada se sabe, porque se 
.guarda la más impenetrable reserva; psíij 
de su inipoiianeía dan id- a el tiempo que 
ha du iaá ' . j - la circunstancia de llevar moii-
ftieur <íeoíxt:iy una carleta bastante abultada. 

Deben, t>ucs, haber sido tratados diíercn-
tcis a.suntof relativcs' á ^v• ncgociacicn,'ls, 
VjC'bablen.'eníe sobre In b'ise de la contesta
ción que '•.e esperaba de lu'flaterra y acerca 
de la cual ya ha cOmuii-eat''o el telLg-rrííe- al
gunas müei ' is , que, de confi^nnaisc, auguran 
t i próximo término e[uc viene anunciándose. 

Tal vez po- e.-;to, y en crpera de que se 
ret-tielvan previ iincnle algunas cuc;:tiones, 
fe han suspendido de nttevo las rcunicnes 
que ha de tener la (Vjniisión lécíiicn franco-
española, la cual debo desear, como es na
tural, pioe.-dcr con cierta desenvoltura y no 
estar sujeta á las liabas que pueden ofiécér-
sole _al 1)0) cslar resueltos de antemano 'de
terminados puntos quie tienen lelación di
recta con .''US trabajos. 

La Comisión se reunió, sogt'iu dijimos, y 
pnrece nue hizo una reiconilación de cuanto 
había ultimado antes de siispendcr .sus tareas 
en vísperas de Semana Santa. 

rarece_ también que cotnenzó el estudio de 
la cue.stión relativa á I'"; Tabacos, y aun 
tenemo.!. entendido que .=e ocupó algo en lo 
que se refiere al régimen aduanero; pero am
bos apuntos han quedado en suspenso, y son 
'km qu« principalmente están süpíditados á 
«tros acuerdos orerios, que la Comisión 
aguarda para noñer proseguir la misión que 
le ha sido confiada. 
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SUMARIO DEL DÍA 11 
Min¡.';ierio áe la Gobernación. Real orden 

concedieadc á D. Juan Garda Naveira la gran 
cruz de la Orden civil de Beneficencia. . 

—Otro ídem á D. Salvador Raventos y For-
tuuy la gran cruz de la indicada Orden. 

—Real orden considerando sin efecto las 
disposiciones por las cuales se exigen la es
tatura mínima l)ara ingreso en el Cuerpo de 
Seguridad á los Jicenciados del Ejército. 

—Otra a-..;-;,-:t¡maudo instancia presentada 
jior D. Joa:|!:ía Santos Ecay, gobcruader que 
fué de la provincia de Canarias, en recl.-.nia-
ción do haberes. 

— Otra disponiendo que los nombramiento» 
para l.i provisión de vacantes que natural
mente se produzcan en la parte electiva d<? 
las .Fumas municipales do Sanidad en los 
Ayuntamiculo cuyo vecindario exceda tíe 
25-000 almas, se lía.gan de Real orden. 

?\liiü.sUrio de Ilfíiieiula. Real orden con-
ccdieudo la oxeueión del impsiieslo que grava 
los IncncK de las personas jurídicas á faver 
del H.o.spitaJ de í;ony<;kcie»tes tk Murcia. 

inay( 
mero de opositores que el de plazas fijadas 
en la convocatoria, señal la más evidente de 
cpie_ muchos de los que en estas oposiciones 
vinieron á luchar lograron dar claras mues
tras ele la suficiencia de sus - conocimien
tos, suficiencia adquirida á fuerza de una 
labor larga y penosa, que no de otra suerte 
llega á lograrse tal fin. 

.Son, pues, los que piden recompensa ju.^-
ta á su trabajo personas que mo'straron la 
necesaria comp-e-tcncia para poder desempe
ñar las augustas funciones de juez. 

Este i-olo título bastaría, como única ra
zón, para solicitar la ya indicada ampHa-
ciém de" convocatoria; poro como comple
mento al mismo procede tener en cuenta 
que el número de plazis fijado en aquélla 
es harto insuficiente, toda 'vez que termi
nadas las oposiciones habrá que cubrir bas-
tatite numero de vacantes, y realiz-ado esto, 
sería tan reducidísimo el Ctierrio de aspi
rantes, que en plazo sumamcnt*c breve ha
bría que volver á convocar oposiciones, coii-
.'s.eeuencia de to.lo lo cual .sería lo desaten
didos e¡U€ indudablemente quedarían les 
sel vicios 

Consideraciones, pues, tanto do orden mo
ral (recompensa ni trabajo) como legal ha
cen csperui muy íuudad.imcnte se acceda 
por paite de- lcS'Pcdere.i x)úhlicos á tan ju,s-
ta y siatjiíLtica demanda. 

A las tres y diez abre la sesión el conde 
de Romanoaes. 

I^os escaños y las tribunas, desanimado,?. 
En el bancci azul, los Sres. Canalejas y 

Villanueva. 
El • señor BUENDIA pide votación >no-

minel para la aprobación del acta, y es apro
bada por 73 votos. 

La votación- se hace lentamente. Termina
da la votación, Se queda deiinevo la CSmara 
desierta. -• . -

M señor ^ R I A N O protesta tle la vota-
-ción, considerando ridículo que al comenzar 
la sesión no haya nihgfin día número su
ficiente'de diputados. 

El .señor CANALEJAS declara que es la-
nicnt^ble eSta ausencia de los diputados que 

beruacióu. 
El presidente de la CÁMARA pregunta 

si se aprueba el dictamen, y como el señor 
IGLESIAS pide la palabra, se suspende 
el debate. 

Se pone á discusión el dictamen de carre
teras. 

El señor ALVARADO hace el resumen 
de la discusión, recogiendo las principales 
observaciones hechas por el Sr. Calaerón 
(D. Abilio) defendiendo su voto particular, 
y esto después de haber, pedido los conser
vadores votación nominal. 

El orador mantiene el dictamen por enten
der necesario acabar de una vez con las ca
rreteras parlamentarias. 

Interviene el ministre de FOMENTO para 
exponer la opinión del Gobierno, que es la 
propia d-el,ministro,.y que está identifipada 
con el espíritu 4e, la obra de! 8r. Gasset. 

Enumera los antecedentes del plan parla-
aient-ario-de caíf«teras. 

El ministro de "FOMENTO do la ra jque in
terviene paira reponer cl criterio del Go
bierno. , 

Dice que hay que i^ecordar como preceden
te de la discusióü' actnal las apreciaciones 
coiisiguada.s en el preámbulo del decreto de 

El señor CANALEJAS: No es ocasión ni 
momento propicio para donaires. Es, ha
blando en serio, imposible que en el plan 
no figure algún kilómetro más, porque las 
mediciones exactas' son imposibles; pero lo 
que haj ' que pedir, y desde luego lo que se 
ha de hacer es que, al aplicarse la ley, no 
se pase de los 7.000 kilómetros para qíie se 
autorizó al Gobierno. 

El señor SÁNCHEZ GUERRA: Nadie ha 
supuesto que os guiaran detcnuinado inte
rés en ello, pues entonces os hubiéramos 
residenciado. Dijimos que había errores, y 
eso queda completamente evidenciado. 

»Se procede á la votación nominal, des
echándose el voto particular por 123 votos 
contra 59. 

Pfesupuestaa. 
En votación nominal, por 84 votos contra 

10, se desecha el voto particular del señor 
Pedre.gal á Clases pasivas. 

letizaÉDes íe Sote 
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BOLSA DE MADRiO 

Fondos púb!ieos.-Interior 4 0/0 et. 
ídem fin de mes 
Mem fm próximo 
imoítizaUa i 0/0 
ídem 5 0/0 
Cédulas B. Ilip." do Bppafia 4 0/0.. 
'Jblg. rnimicipale'-. por Ecsultas 4 0/0. 
Id. 1308 liq. Dfuda-Ubraii 4 1/20/0. 
Obilgáeions ' " 

C 0/0, 
C'.E.M. Tracción 5 0/0. 

icu.icj;cn a. v.iíi,-5rs pas ivas . i o • ^ i» ^ -i 
El señor MORET: Es precLso poner t é r - - g f ^ f . ^ l x'",w ,-. . • - h •« 

mino á lá situación actu51 que S^ravie5an¡í.fTr;!'.^-^^' 'f f Í ^ ' ^ S " - i d -
las Clases pasivas en .España .q i i r represen-'w'^l-^^'fff'^ ^,f " f ^ j \ ^ 5 » - -
tan una enormísima carga pafa el Te.si-o rf'=<'f-^<^^ de CbamUn S 0/0 : 
.y arrastrar, una vida miserable los pensio-lnr,;''- / r f ' i ' * ?-'^^*'^^ ^''^**-
nistas, que siempre caen en manos de usure-1 T ^'«°'»íera Lspafiola 3 &/«..-. 
ros-, únicos que salen ganando. ) AeciSHís.-Banoo Hispano-AMc-ncano. 

Hace años propuse yo un sistema de re- ' í l '*^ ^J. ^Sí'*'»*— • 
forma, que no pro.spj2ró poi- veleidades parla», j?*"^ tlipPoeLano de España, 
mentarias'y.fcpcsiaón. de',alguien, que esta-^ví"'* 5*̂  „??''"•.• vj; •—i-'^-
b a e n - e l b a n c í a z u l . " 1*f<̂ w <3£0!3«n.,--..-.....̂ '.%i..,....:.;r...:, 

Dada la organización de los partidos y el í^^^ w '''*'^t;' 
modo de gobernar, es difícil hacer algo prác-i Í T " " tspafio! de Ci-ídito 
tico en lo que debe ser base de una refor-i „' ' '« J^spaiio! de! Rio do la Plata... 
ma en el ahorro. ' ¡ ̂ .^«^ tfr.tral Mejicano 

Tenemos -el Instituto Nacional de Previ-1 !:;"""^ Esp-iñok do Etplosivüí 
sión que ha dado excelente resultado, y | ^'"^Pa*'» - '̂'roudata-ria de.Tabacos. 
este organismo puede ser el que asuma la f Vj -̂ ^ucare.-a Eppafi,'»,. Prsfdríhtís. 
capitalización de pensiones. 1 ™'?- Ordinarias 

También puede dejar.<;e para viudas y | '̂''•.™i''* <1;"1 Cot<. do HOUÍP 
huéllanos los Ci^tancos y loterías, como se ' í_'^''^^-i Eleeíricidad de Ghembori.. 
hace en Francia. ' I T™» »ie id. díl ilediodía 
b 
piar tea el Sr. Moret y que ya ha sido, objeto' 
de deliberaciones en Consejos de ministros. 

Traeremos á la Cámara un proyecto de re
forma de las Clases pasivas, que ha de supo
ner considerable econc^nSa en los gáaío>s 
de Clases pasivas, así como otros que se 
har. de refoíir á Etistencia de seguros de obre
ros, cuyo patrono sea el Estado, sin perjuicio 
de estimular y .coadyuvar el Gobierno al 
ahorro colectivo. 

Promete que "el proyecto de reforma de 
la.s Clases pasivas será presentado al Parla
mento antes, dé las vacaciones estivales,*' " 

El señor MORET rectifica, • excitando al 
Gobierno á cumplir sus propósitos en bene
ficio de los, empleados y píoletari^s,'«nsal^ 

carretera. 

tienen.obligapión de asistiV á ]a.<; sesiones, ^„^^^. „„^„ , ,-̂ , ^^ î u^«»...ui,.. «^i ^i^ j ^ w u<-
y que, por lo tagio, el Gobierno está resiicl-1 j ^ T p o r e T & ! ^ncher,Toca,"íue"caííficaba 
to a que n6.«-feaya sesión eimiao falte el nu-jias proposiciones de construcción de carre-
mei-o yunciente de diputados. I teras de instrumento electoral, dándose el 

t o r i o demás, la presidencia de la Cámara caso de que de i.ioo carreteras la mayor 
esta siempre velanao por los prestigios de la | parte eran ajenas al interés público, 
nikina.^ Conviene recordar estas cosas para afian-

El señor BUGALLAL (D. Isidoro) mtere- ^ai la decisión de acabar con ese desbara-
sa la terminación de la construcción de una ' j„ste. 

Para acabar con él propuse, y no se quiso 
as se 

presu-

Gobierno vuelva a intervenir, evitando que remedio ó, por lo menos, una gran atenua-
s-sa enajenado el cuadro. ^ióu del mal 

El-ministro de INTRUCCION l^UBLICA l y señor MARTIN SÁNCHEZ: Por eso 
interviene. , „ , aprobamos la. ley. 

Recuerda que por este cuadro lleoo, en | jji ministro de FOJIENTO: Sí, pero si 
principio, la oferta del Museo Imperial, de ahora no se aprueba esta relación estare-
Berim, hasta la suma de Soo.ooo francos, ^los. por lo menos, un año sin poder cons-
oferta que na siao elevada últimamente á truir carreteras, y no creo tengamos derecho 
mas de un millón de francos. j ̂  cometer una grave falta de privar á niu-
. Expone la .gestión del Gobierno acerca chas provincias del beneficio de estas obras 

del duque de Alba, que es el patrono del públicas. 
Colegio, el cual ha reconocido que carece, j je meditado mucho sobre los argumen-
de medios para oponer.se á la venta. 11 .̂̂  ¿el Sr. Calderón; muchos de ellos mere-

Por su parte, el Gobierno estudia la ma-' ccn una corrección, pero de ninguna manera 
ncra de ciue el cuadro quede en España; ^ desechar este plan, 
pero tropie'za, por úTi lado, con que en la ' Xodo lo que señale como un defecto hay 

fidqísirir coches LORURfSE Dl̂ TRÍCH, es 
prueba dsl m@!or gusfo. 
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ffHSCB-

85,20 
85,25 
00,00 
94,55 

101,15 
10!,45 
85,00 
88.00 

lOLOO 
JOLOO 
105,50-
89,-03 
75,ÍX> 
80,75 

-89,-50 
143,00 
455,00 
248,50 
..88,00 
118,00 
477,00 
438.00 
275;00 
295,00' 
42,75 
14,50 
90,00 
35,00 
24,00 

506,00 
495,00. 
98,00 
98,00 
83,03 

295,00 
33,50 

B o r 

85,25 
00,00 
00,00 
94,50 

101,15 
101,55 
84,50f 
00,00 

000,00 
ooo;o» 
Í05,00 
-000,60 

77]00 
00,W 
00,00 

imm 
'455,00 
000,00 
m,m 

009,00 
'000;0& 
000,00 
477,00 
000,0c 
295ít«) 
-00,00 

14,50 
000,00 
00,00 

(»o,oe 
000,00 
000,00 
000,00 
o o c ^ 
82,Mi 

000,00 
00,00 

Unión E-o.sinora E«paiío!a 
Entfín Alnoholera Española 
Alt-os Horr,™ d" Bilbao ' 
D(uu-F€lgi¡(ra (Ji,ocd. Me-ialúgireak 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

- París, 105,45; Londix?s, 26,82; Bcriín, 131,00. 

BOLSA DE BARCjELOMA 

Intci-ior fin de mea, 83,89; A'mortiaable 3 ¡wr 300, 
'10I-,1.3;.A«íion€B ferroearríí Norte de Eajitóa, íár.ag-; 
ídem-Madrid á Kara-goza y Alicante, 99,00; McHk 
OEOHFC á Tigo, 27,7S. . - " ' 

BOLSA DE BIJ.BAO > 
-̂ Amorii/.sWü 5 por lOO, 101,39;"€Hí^eÍ«i}¿'Ay8B-

zando la conducta de los primeros, sujetos |.tami«aío. 80.25; .\cti0ne3 Banco á» Bilbao, m W í 
a mezquinos sueldos. Mcin BocÍod,i-i Induslria. y Comcrei», 226,»; íAí» 
.,EI señor CANA-EETAS lamenta las eondi- Altos Horno!, 295,00. *' -' * ": ̂  

cionc-s en que se hallan los empleados, así > > • j , • , -
como el expediente, que no permite lleviir ' BOLSA DE PARtt -1 ' •• 
ciertas reformas á Ja-práctica con la rapidez. Ettorior espafiol:4.par lüO, 93,oa- Benti f)-aae«&, 
que se desea._ • - • ;.,:-•---• • f 8 por 100, S)3,7,5; Aocioncij EíotíKto, S.«37,08: láci.: 

El .señor lÍGLESIAvS (D. Pablo) solicita; Banco í?a¿:-ional de Méjioo, 937,90; ídem Bencj de 
que se suspenda esta discusión. | EondiTf! y :Mt>Í!eo, .WT-OO; ídem Banco Ccalral Me-

Ea PREvSIDENCIA no accede, y pone á ' jicano, 415,W)'; ídem fcrro«i.rril Norte de Bipafia, 
discusión el dictamen de la Comisión sobre íf-O.OO; Idein ferrocarril de Madrid á-Zajag-oza y obligaciones generales. 

Sin discusión y en votaciones nominales 
'se aprueban los artículos.i.°, 2.°, 3." y 4.". 

Por no haber uiimoro suficiente de diputa
dos Se levanta la sesión á.- las nueve, al 
terminar la quinta votación, que no resultó 
válida. • 

ADEREZOS XJ X ISS 3 3 O &í 
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7, CARRETAS, 7 

ción del cuadro se ofrece 
El -señor vSORIANO insiste en que el cua- " ^ j nicncr es accatar cl proyecto, 

dro sea adquirido por el Estado español g ĵ-g discusión-ha-adquirido carácter poli-
para que no salga el cuadro de Goos de Es-1 üco en algunos momentos, y hay que sacar 

esta cuestión del cauce por que marchaba. 
El señor S \NCHEZ GUERRA reclama la 

pana. 
Luego reproduce la pregunta del vSr. Ro

meo, de ayer, acerca de la acción del juez intervención del piesidente del Consejo 
en los suplicatorios que se han concedido, 
y cuál la actuación del Pailaraento. 

Ee contenían brevemente cl señor CANA-
EEJAvS y cl señor ROMANONES, que in 

El señor CAJlALEJAS manifiesta que_ se 
halla por completo identificado con el crite
rio expuesto vox el ministro de Fomento; 
pero que para "recoger la alusión no tiene in 

sisten en cpae p)Oüian en breve plazo coiiíes-, couve^nriite en intervenir en el debate. 
lar á la pregunta. 

El señor SANTA CRUZ, rechazando alu- '> 
sioues veladas del Sr. vSoriauo, declara ter
minantemente que 110 se ha acercado á nin
gún dii3utado, ni sic^uiera republicano, ni al 
autor del veto particular para que tuvieran 

Sesticne no ha habido nada sustancial ni 
candente que rectificar en el plan del señor 
(Tasscl, sino meros errores de copia, decla-
lando que el Gobierno aspira á cpie prevalez
ca el dictamen de la Comisión, allanándose 

una ampliación para suplir alguna falta 
benevolencia con él en el suplicatorio que se ¿g equidad 
le ha denegado. \ >̂ -„ ̂ rco que estemos frente á una censu-

Con este motivo se entabla un diálogo ^.^ (i„ carácter político p i ra el (jobierno de 
entre el Sr. Santa Cruz y cl Sr. Soriano, sos- n.̂ ,,. ícrnr.iba parte el vSr. (ias=ct; pero si así 
teniendo el primero que se le ha aludido y jio'íuera, nosotros pediríamos el voto á nues-
negando t i segundo que lo hiciera, pues ^^^g amigos de la mayoría, 
sólo aludió á lo que se decía en Valencia Rccof^eremos las observaciones si se nos 
acerca de la desigualdad con que trató el fcrmulau con espíritu transaccional, para se 
Par l amen to á los Sres . Azzat i v Barral ' -•- • • ' . , ^ 

1, sean lo graves que quieran, con la j^^ 

P inche condenado. 
El i& de Noviembre de 1911 desarrollóse 

un sangriento suceso en la cocina.del café 
de Zaragoza, de esta corte. 

El icpostcro Francisco Rico recriminó al 
segunda pinche, Manuel García Ardura, por 
no haber lim;piaao bien una garrafa de he
lado, _ amenazándole con poner la falta en 
conocimiento del dueño. 

Exasperado por ello Manuel, acometió al 
repostero con un cuchillo, causándole una 
herida en la espalda que le produjo la 
muerte. 

El fiscal, Sr. Cardenal, le ha acusado, en 
la Sección cuarta de la Audiencia, como 
autor de un asesinato cualificado por la 
alevosía, para cuyo castigo solicitabas se le 
impusiera cadena -perpetua. 

El defensor, Sr.\ Palotaino, alegó que se 
trataba de un homicidio con las atenuan
tes de arrebato y obcecación, provxicación 
y ialta de intención de causar un mal de 
tanta gravedad. 

El veredicto fué "de culpabilidad, v la Sala, 
de acuerdo con las afirmaciones del Jurado, 
dictó ayer tarde sentencia, condenando al 
pinche por el delito de asesinato con dos cir
cunstancias de atenuación á la pena de diez 
y siete nños, cuatro meses y un día de ca
dena temporal. 

Con el fin de evitar los grandes .gastos 
de c,"-teiar todos los año» hi iglesia, qtie c.«ta 
pobre Comunidad de capuch.inas no puede 
soportar, CÍ-; de necesidad entr.riimar c-l na-
vimtinlo" de la i.glesia para suprimir aque
llos- gns'.-i¿ y ponerla en condiciones de áí̂ eo 
y de '¿k1f-¿•^ en cl invierno. Mas no contan 
do estas leligicsas con los recursos necesa
rios na¡-a emprender tan importante obra, 
acuden .íi le piedad de los fieles rogándoles: 
le,? ayuden' con sus limosnas para pdder 
llevar á cabo 1'' mencionada rcforina. 
. Las lin-.osnas se reciben en la sacristía, y 

í;e entrcg.iá recibo al que así lo desee, por 
6eqTSí̂ ñas que éstas «eait 

i que 
niiiio'-ja conservadora 110 es partiuflria del 

'I sialu quo en esta materia de las carreteras, 
pues siempre hemos -sido enemigos de la 
carretera p-irlainentaria. 

' Hemos votado la ley sin aiiinicsidad con
tra nada ni contra nrKíie. 

; liemos querido coiidicicnar la ley, y se 
cóndicioiK) por cl Pailanieiíto la construc-

I ción de 7.000 kilómetr'-.s de carreteras. 
Aparecen en el dictamen ahora 7.350 ki 

misma inmunidad que éstos. 
El señor ROilEO entiende C|uc no, porque 

esto sería hacer extensiva la inmunidad á los 
periodistas. Para que el pública se entere 
de esas cosas tiene el Diaiia de los Sesiones; 
como él quiere -eiiteraise de las iiicidoncias 
de un juicio acude á los autos. (Fuerics 'iu~ 
mores ai ía tiibuna. \'oocs en la misma: 
Entonces, ¿para qué estamos aejuí?) 

El señor iMENCHETA declara que lo que lómctros, y este exceso renrcsenla un g.isto 
deben hacer los periódicos es publicar sin de 10 millones, v nosotros,- com.o cclooos 
pasión poMlica las manifestaciones de la ad;nini.-,tradores del c-iudal de la nación, de-
acn.sación y de las defensas parlamenün-ias., bei-nos oponernos á un gasto que no hemos 

El señor CAN.\LEJAS: Estoy harto de autorizado directamer.te. 
suplic;.íorios. Yo contestaré otro día cuan-; Aplaudimos la íáimuJa y ix;r eso lamen-
do tratemos la mteivención del juez en los tamos que no se ha>-a cumplido, 
suplicatorios concedidos. I Asegura oue esta no es cuestión política, 

El señor IGLESIAS (D. Pablo) se ocupa sino de intc^-és público, 
de las elctcnciones practicadas en AUer, con-1 x^^ },-j .,¿¿0 asunto político, ni tratamos 
tcstáudole brevemente el Sr. Canalejas, oíre-, ¡je cpae lo sea, y así lo estiman las minorías, 
ciendo informarse. q^e nos han sido siempre hostiles v que 

El señor SALVATELLA pregunta al Go- añora están á nuestro lado, 
bierno cuáles son &U8 propósitos acerca de! s i sucumbimos por ía fuerza incontrasta-
la ley de junsdictíones, y el Sr. Canalejas! ble de los votos de la-mayoría, declattímos 
declara que antes de qu? termine la legisla- que cuando seamos poder obraremos oon 
tura preséntala el proyecto de ley reforman- arreglo á nuestras convicciones. (Miiy bien, 
d o e l Código de .Justicia militar. j ,¡¡ ¡a minoría conservcdora.) 

El señor MACIA denuncia que para la,' El .señor CAN.M.EJAS rectifica, manifes-
repararión de un-camino vecinal de la pro-|tando que ,si el día tle mañana los ccn^erva-
vincia de Tarragona, para el cual el inge- dores rl-formasen la lev, sólo cabría á los 
niero presupuestó 4.X00 pesetas, se han con-1 liberales lamentarlo; pero dejan la respon

sabilidad de lo que aquellos hagan, como 
ahora la recaba el Gobierno. 

Aceptar el voto particular que lleva im
plícito' un voto de censura, no creo que de
ba hacerlo, por lo que ruego á la ma57oría, 
ya digo,, no como imposición, sino como rue
go, que lo deseche. , 

El señor SANCT-IEZ GUERRA insiste en 
que los cargos han cpiedado incontestados. 

Se vuelve á los errores de cuanto en el 

cedido 41.100 
El señor GASSET: Es una simple errata 

de imprenta, que se ha corrido n n a coma. 
El señor MACIA: Errata de imprenta se

rá ; pero á Tarragona se enviaron por Ha
cienda las 47.000 pesetas. ¿Cómo se explica 
esto ? ¿ En qué se ha invertido este dinero, 
que nadie pidió ni presupuestó? 

El señor GASSET: Se libró la cantidad 
equivocada, porque se copia de \a Gaceia 
pero de ella no se ha gastado más que lo dictameni de la Comisión se reconoce eme 
peelido por el ingeniero, reintegrándose á la'aparecen í̂ ô hilóinclros más. 
Hacicrda el resto. | .4 este debate puede aplicársele un cono-I 

El señor JIACIA: ¿Y cómo sabe su .scño-^cido cuento, 
ría eso? I 

El i^cñor GASSET: T'orque he pedido da
tos telegráficos á aquella jefatura. (El ss-
ñor Sánchez Guerra 'pide la palabra.) 

El señor VILLAKUEVA ofrece cl pedir 
telegráficamente datos acerca de la iíiver 
sión - de la cantidad librada para ccntc-sta-
con fundamento, ro.g.-nulo que mientras 11'.-
gán se su-ST^enda cl 'juicio sobre lo ocurrido. 

El señor SÁNCHEZ GUERRA censura ciuc 
tal anomalía pueda acarrear grave daño á 
}£>£ intereses del Estaáo, y jio se expJiea 

I Voy á rclrtnrlo: En campesino se hallaba 
: enfermo y el módico recomendó que le dic-
; ran de alimento una cosa ligera. 

Al ,<?igniente día eslalw agravado, y pre
guntada su mujer qué era lo que le habían 
dado de comer, conte.'-tó al médico: 

— Como r,--'ted niancló que comiera una co
sa ligera, le hemos dado una liebre. 

Ivso es lo que quieren hacer que traga» 
la mayoría: «na liebre. (Risas.) 

El señor SORIAiSiü: No tiene e-ra<i<í. 
(ms»s.) 

iWioteca Agraria Solariana 
S e v i l l a . — A p a r t a d o 37f 

E L PROBI.KM.'V BEL PAN, por cl excelentísi
mo sefior conde de San Bernardo.—Segun
da edhión, 1003. En rústica; i,2¡ pesetas; 
cncuadLiiuido, 2,25. 
Este interesantísimo estudio económico-

social, cuyo número de ediciones publica
das, y_ el haber sido traducido á len.guas 
extranjeras, revelan su positivo mérito, pre
senta como causas del pavoro,so problema de 
las subsistencias y de las demás crisis eco-
nómicps de la %-ieia Europa, el exagerado 
induslrialismo que en los últimos siglos 
absorbió por completo las actividades tód:is 
de sabios y b.-riceros, y el iropardoiiable ol
vido, más 'aún , el execrable desden que á 
las clases directoras mereció la primera y 
única fuer.le inagotable de riqueza, la ma
dre agricultura. 

Como Ricaldone, en la hermosa obra de 
esta misma biblioteca. El Clero, la agrieul-
iiira y la cuLStión social, y como más tar
de Julcs. Méliine cu La vuclia á la tierra, 
afirina rotunda y enérgicamente que la .so
lución vei-dauera del malestar ocasioiuJo 
por las antedichas causas sa halla en el cul
tivo^ racional é inleusivo de los campos. 

Dice á lo^ labr.idores que el funestísimo 
sistema de barbecho por ellos seguido les 
conducirá pronta, é inexorablemente á la 
pérdida ab.soluíd de la poca fertilidad que 
aún queda á las tierras, aconsejándoles con. 
citas prácticas que si quieren evitar esta 
ruina y si aspiran á poder sostener la com
petencia del mercado único, han de acudir 
impreseindibkniente á la inducción í^rj.ui. 
ta del ázoe, merced al sistema del invicto 
Solari. 

Como decíamos al principio de esta nota, 
la importaiíeia, el fondo del estudio del ccii-
de do .San Bernardo {q. e. p. d.), son in
mensos. A los que viéndolo todo á través de 
los negro.s cristales del oesimisino consideran 
iiTcdimible al pobre labriego español, y á 
los que, como nosotros,- t^spefan oon verda
dera fr- días mejores para nuestros campesi-
no.í, les acoti<;eiatiios la lectura y la medi
tación de este libro; á los primeros, para 
c[ue, disipando las tenebrosidades de su fa
talismo anticatéJico y antipatriota,, confíen 
en un porvenir esplendoroso, y á los se-
.gundos, para que, acrecentando sus entu
siasmos, propaguen por las más ignaras al
deas sus salvadoras doctrinas: " 

'A. C. L. 

Ahc-acto, 469,00: ídem Crédit Lyonnai?, l.£16.00i 
ídem Ccmp- Nat. d'Escptc, París, 964,00. 

BOLSA DE LONDRES 
ExterKir esp.-iilol 4 por 100, 93,00; CoíiSfílitTaelo in

glés 2 1/2 por 100, 76,.5a; R,-nta aJemana 3 por 100, 
79,00: Biwil J8S9 4 por 100, 85,2.5; MOIQ 18!)5 5 por 
lOff. 101,50; Uruguay S 1/2 por 100, 75,75; MojJoajio 
1889 5 por 100, 101,7.5; Plata en hm-ras onza Htand, 
28,12; Cobre, 78,81. 

BOLSA DE MEJieO 
,4-Cc-ionee Banco Nacroíicl de Mcjioo, 371,00; ídem 

Banco do Londres y Méjico, 222,00; ídem Bftüco 
Central Me^cano, 163,00; ídem Banco Oiiontal do 
Méjico, 137,00; Idom Dcáouento espafiol, Í07.00: 
Iileín Bauoo Moreaulil Monten-ey, 112,08; Idwa bai 
co Merca ntil Ycracriiz, 148,00. 

BOLSA OE BUENOS AtRES 
Accione? Banco do la Provincia-, 200,00; Boncw hi-

pottoaiioíí ídem id. 6 i)or 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acci«nf3 Banco de Cliile, 222,00; Wcm Eyaiiol 

de Chile, líO.OO. 

LA PARISiEN.—Fábrica boquillas, bastones 
toda cias» de objetos para pescar. 

Iva Dirección general del Instituto Geo. 
gráfico y Estadi-stico ha publicado cl movi
miento de buques y pasajeros habido en loa 
pueitos de la Península durante el pasado 
mes de Abril. 

Según los datos recogidos por el Instituto, 
entraiou en los puerto.s españoles 131 buques 
nacionales conduciendo pasaje, y 169 sin é l ; 
1,59 oxtraujeros con pasaje, y 789 que no le 
cond-.icían. 

En el misino mes salieron de nuestros puer
tos: naciouales con pasaje, 133; sin él, 193; 
extranjeros, 126 y 78S, respectivamente. 

El movimiento total de nasajeros, fué d^ 
9.502 que eutraron en España, por ^¡(!.y¡^ quo 
salieron de ella ; ocupando los primeros loga
res en este tráfago de viajeros los puertos d^ 
Pontevedra (2.446 entradas por 4.706 salidas), 
Barcelona (1.544 y 1.748), Coruña Í547 y, 
3.081), Cádiz (989 y 1.520)" y Almería (653 
y 1.298) -» 

S i l xsTi.&S«si:er 

YÍNO P M B O ! 
Habiendo tcnninado el período volunta-

no p t a el pago de los recib<¿ de la Cama, 
ra Oficial de Indusíiia correspondientes á 
losAndustriaIss de la tarifa 3.» y Sección de 
Arles y Oficios de la 4.", se previene á los 
interesados para que antes del día 30 del 
aéiual I0-5 hagan efccdvos en las .oficinas, 
San Bcrnaulo, 2, de tres á seis de la tarde, 
pijes pasado ese plazo se procederá contra loa 
moro-íos, con arreglo á la ley de 29 ilc Ju' 
iiio de 1911. , 

EL MEJOR POSTEE 

MERMELADAS TREYIJÁNG 
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Turno: Saa Antonio ds 
fhiíi. 

Saistüs y oyltss !Í8 l o f 

Santos 3«an áo, Sahagún 
León 111, papa; Obmpio y 
Onoíre, coiifeí»re3, y lo? Santx» 
mírtii-ea Basiiiáetí, tJjiiuoo, Ka-
bor, Hazario y Aiitonina. 

» 
Se fiasia <̂'* ^uhúcn de Tu, 

y poi la tarfc, dcsjra.̂ p do eor.-.,hf ^1"^ Corazones do J « u s y <1« 
m-cccs V le^-cn-a. P I»" ' ^ establecida en lo, igicsia 

Cimtinúa cokbi'ándose cou 
grau eoncuiToncis de fieles, €ÍJ 
ila nrtística y bella igíosia que 
sa trata de liarer momiiae ifo 
pscional, da San Antéalo do 
la Florida, ol troeonario dedi
cado á su excelso titular, San 
Antonio de Padua, prodicaudo 
por la tardo difc^rentes orado-
-i«, y el día 13, pi'opio-del glo-
af'so taumatui-go, pera la íun 
ciÚQ principal. 

procos y le^-crc 
En la pauo(i,i.a do Pan \a f ^JW"^ , , , ^ , 

' ¡a t.iT lo lf>; D&loics, clc'iraia solam-

lal do Niiefttra Señora 

t'jiiio do la Flond», por i 
de, á las tmco, TÍ.i>cra,s solem 
nes, ton Sisi.'-Unwa! da los Eofio 
rea curas pirroeos <l3 osta cor 
te, y á las i>eis cpntiaúa el tre 
oenauo a l tjtukr, pre<licando 
D. Ceíosáiño OaBego-

E a la-Encaiiiaeión, Descaí 
zai,'Ak!Jcón_y Góngrra, s i g * 
la Octa-va aí.SantífSiP». 

Eil kí3 Carbonera») íaem Ta 
novena' poE ta taiJe, á las 
cinco.. 

En las "̂ fon-jas dd Ra/-ran)e.n-

neí culto-! durantío It.-s di ' s Jl, 
15 r 16. 

Todas laa mafiana-i, á 1,\> 
diez, habrá mi-ía 6>'>Ksinii', a^n 
exposición tío Su J) vina ila 
t<>í,ta<l, y por las-tar.io-.. á las 
eis y modia, o,sifl4íi~!">, ro ,u o, 
saraión, cjcrcicu/? dH ti'd'.a, 
salmo «Credidn>, bendición j 
reserva. 

Ei día 11, fc.stivid.'l riel Sa
grado Corazón do JÍMÚ-.,' á i'.-
ooUo, Comunión gone'-i!. 

-1 ' í-i L, T -v,,!., nr, inl El día 16, por la l.i'de, v lia 
to 
misa, á XAS iliost, T> Manare 
Apalici», y por la tarde, á las 
seis y mctli,-», D. Ansci Buan 

En,las itonjas do Gón¿oia, á 
las die3, mífi.1, solemne, en la 
quo predicará, D. Francisco Gra 
noli, y por la tarde, á las cm 
00, visita (te altares. 

E a San Tl<Mons6 continua 
la novona al t'oiazón da Jesús 
y prcdicarSn en la misa, á lai-
diez, Jy. Manuel BcWa, y poi 
la taiíte, A ha seis, D. Juan 
Canillo. 

En las Siilesas (Saa Bcrnar 
do) ídeía ídí. y jnolitaxá tók 
pur lii t..-rde, & his uiioo, el 
padro Cílivcv CoponE. 

En San Ma'lín, por Ja tai 
de, a la« p"íeo y meclia. fonti 
n^ía folcnmo novena al Cc-ra 
xjn de Jc-rtH, y pse.lico..4 <-i 
padie .:íaIv,vJOr do ía Madro d< 
J)i(V). 

En 1» iír'opia ¡lo la Cosapa 
ijía ídem ífl., iV !a.s cinco y nio-
di,n, í l .pidre 1 jiiis Gcnzaga Na-

En Sai) Vftseno! {dein ídem, 
D. Augííl Rnañ. -

En i» jglwía dtil Asilo de 
f!iiétí'i!U03 t Claudio Coollo) 
ídem, <l padre TJIKIOVÍCO, do los 
Sasíi-ados &-fa£orri!s, 

^ S ^ t d g ^ c i n S t J s a S a ^ S e ^ C 

para el Brasil y la Argentina 
S-^s^^ioi® d@ las iit ip'ortasstss i lusas Pe^ f aia@ ital i^eíaSj 

ITALIA y la LIGÜ,tE BEASILIANA 
Préilmas salidas Csaiyo cancelacióíi é tfarlaciSn) PAÜ^ SIMIOS y BOSMOS ^IRES, 

11 de Junio el magnífico paquete «SIENA» á doble lielics. 
25 de Junio el » » «RAVEMMA). 

Trato iiunojorabio, ttlun^btMcIo'eléctrico, pan y oarrie irosca y vino todo oi viaje. (Comida 
abiuidanlísima. méjdico, menicinas y eulormerla, gratis. ]")el)"!i venir provistos do la códala 
per,soaal para el do;K>nibnrqu« en ¡">utiiio;i Airod. Toicgraío Marconi. 

Para earga, psaje ó más !iif3r;rí3s, asádiss á J u a n C a r r a r a é H i j o s , Gaüe nDai.-Si3n4LTá51. 

SJ3 

En iM Jíonja íila-nivillíif 
(Piíntifüi áu Tcrg.tra. 11) íden' 
id., el píiJro Gabriel Onlior. 

En San Cines íilmn, el muy 
ilu^lrs süít'>!) D. Giígorio Saa-
cSio. 

En las RalesíKS {Santíi, En-
itracift), D. liiis.fk'! Milagro. 

En las ]i(;coi<!<lasíil<aii, don 
Miinue! F/ópuz Anajíík.' 

En San .fc^í idom (d., á iai» 
íiei:i y incKJia, prcidicará el muy 
ilustre SBílflv I>. Diogo Tertosa. 

Rii el Sftívador Ídem id., á 
lii.s seis y media, D. 'luati Fran
cisco T.ópeKi 

En SftB Andrés íáeru, D. M.-v-
riano BentyJieio. 

ihn Banfiapro í^era, c! padrr-
Diunas» IPivei-trfl. 

Eii 1* )ii!,rroqiiia Je Santa Te-
rosa íJtiu, el padto Occii'ii Jáu-
refíiii. 

l]ii (•} Filien Saíjf-sfl ídsni. 
D. AmanJ» Oafeía RnbicKi. 

f'iíi Ciiítizarít! íilfeM, el paAre 
Ceferino íjavicaca. 

En las GomendíKiOías ídcra. 
el tp.flor capoHán. 

En Saa SeBastián siiyua la 
novMi» ií Saü Anteüo, y pro-
dicarrta en la misas á hit áita. 
í). ^fan^lol Ik-Ho, y \Ka- la lar-
«lo, á kó f5eÍ3 y roeíiia, V>. Josi-
Ruái-CK F.'-jorBi. 

K« fas (la-ltttravfls ídoiu, don 
Mariano Jtenaiífctfl y I). Jos,̂  
-lulii. 

Da Sa_M.&t Ci:ia IVÍIHU, y será 
í>i'dd(ir íallfi por }¡ii ÍÍI.KIÍ', á las 
»eis, .Tí. Alvaro (Jarcia. 

l'u Sao .««rónimc' ídem, e! 
padro Ouirogaw 

En San Ponaí'n iü-wn, i>\ p» 
IITO l*H.bk> S.'uK-iioi. 

En San í̂urfjDS ídcira. á laí* 
pi-'Í3 y inej'i», T). .Luis Caípoua. 

Ea \a Igleíia PoDlilicib ídem, 
D. Antonio Ocai/iücü Pareja. 

En Síin LUÍS ídem, ft las sie-
le. I). .Jf*;é Maii.'s 'ÍVUado. 

En San Millón ídem, don 
Mariano r>(-nei"iicte. 

lia m'tín y oiicio v-xi ucl Cjor-
pus. 

Visiis do Ja Coi'í^ da ''.'s.S.i 
Ntiestrn S«fiov.'s de! I'üür en sr. 
paíroquia, SSIWKICT, San /'de 
fonso. Sa;i Arnh'ís, Coniend.ido-
ra.3 y Esci'cfíí Pía -da San ffer-
liando. 

Kstpíiitn rf?>.Bto; AclovaciOn 
•Ifocturn-a., 

rá la viaita da allanes. 
* 

En la Real Igle-.ia dn Sa.n 
Vntouio do los Alemán:^ -k lioy 
comienzo la solemne» inncia en 
lionor do su glorio.,, til .dar. 

Tcdos los días, á k , dicK d' 
a mañana, habrá misa ciuf:) 

da. Por la tarde, á las -eis y 
modia, sa expondrá el >S,iniísi-
mo Sacramento y def.pués de re
darse la estación y ol sanio io.sa-
rio, predícala el lieensia-lo don 
Robustiano Pérez Airoyo, ecó
nomo do la Basüioa do San Vi 
csnl-e. do Avila y piediCiHior de 
S. 11., tormin.indiKo cf"U la no-
\enii, reserva j Gozos. 

Ea Arcltict/radíii do Ja (íiiar-
dia do Honor onó'iicaniento es-
talilofiídib on la i irrí>qúij de 
San Sobastián, ô '̂ í e,>!obtaiid< 
-/Jenincs eiülds en lumer dol 
Safíiwío CoriBÚn. do .Tiwús. 

Todou las dítis do -lunio, á la.": 
sieta y modia da ia t,:rde, t̂ i. 
!iará la <*xpo.«tioióii Jiionoc «c 
S. D. M., if.zfndcíia la, o.t:v 
cióii itmyor y ol santo rmiiii 
,á boaUnuaeióii so har.ila niedi-
tacióii y el ejoreieio del aicí;-,. 
torininándoso ooii 1* rc>s<M'va ,i 
beudicióu. 

* . 
ia Arcbicofradía de! Ajw.to 

Lulo de la Oración, (Mi.abíefidf 
en la Real Iff'esia ÓA Buen Su 
cvwí», y do la quo fí( jmssiciciits 
.S. A. II. la, Saroní-auía Señor 

fmmmm B% MADRID 
Llamamos lo r.tea 

eión sobro e30 nusvo 
reloj, qiiesoguransen 
íe será aprocisdo ¡jor 
tíífJos los-que «iis oau-
pacionsí lea exige sa
ber la hora fija do no
che, lo cusí ao eonsi 
tfxio oon al uiisrao sin 
nesesid id da recurr ir 
i csrillas, et«. 

Eate nuevoreloitio-
na en su osíer.» y ma-
Rilias una compon!, 
ción KADIUM.~Ra 
dium, materia mine 
Til desoublsría hace 
algunos ailo.í y que 
hoy vale 20 miUonoa 
e ík i lo aproiimada 
mente, y después da 
muctiofl e.s!!uorzo3 y 
trabiíjosao ha podido 
oonscguir apHoarlO; 
en íntima ecntidid, 
«obre 1 is hora» y ma 
ni l 'a j , quo psrmíteit 

ü L FANTÁSTICO rzy^i^'"^:^'^!^: 

nmmík mmm 
CE íiiüÉSTRA 

SEfiORA DE I.A 
P A L O M A 

Esta zapatería es la 
i\v¡s vende el calzado 
iiiejor y raás feiirata de 
Aladrid. 

FB5NTE AL CONVENTO 
DE LA LATINA 

MADRID 

Prácticos, eiegantes y económicos. 
Jltiina m<id¿i. Zapatos tafilete bfance-

•] lorados. 

¡ G i i A i ^ M 0 1 > ' ^ £ : Í > A D ! 

iioríu do nosiie. Ver 
este reloj en i a obscu
ridad ea vordadora-
cismc una marayijia. 

Oran facüidad da la Casa á !d3 señores sacerdotes 
para adquirir «ste reioj. 

Pial. 
En caja níqusl con buena máquina garantizada, caja 

aieda extraplano S 3 
ídem, máquina extra, ÁHCora, rubíes 3S 
En caia de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, deceración aitístíca ó mate 4 0 
En 5i 6 7 3 plazos, r e spec t ivamente . 

Infantil Doña TsaboUcíiiá cele I Al con tado sc Uace a n a reba ja de un 10 por 100. 
brando una soloiniu» novena a' .«¡amanrian nnr ••.npciui Mpfifinnrfna nn,> ünmanf« d» l :?n «tü 
Sagrado Cora;:ón da .Tesúr». 

I'íxlas ka niañanas, A l e 
ocho, hay miaa i-oKaJa,, y á W 
.seis y ma<li,i do !a tard» comie» 
zan lo3 eíercicios con es-postciói; 
do S. D. M., estación, rosaric 
y íKírmón, á cargo d-jt doc-toi 
D. Amando García y Rubiorn, 

Pasido niaííana Jará ooraiejj-
ío ĉ  Bolomno triduo qiia al glo 
rioeo San Antonio do J?a<lua de 
dina, la Secoióu del Aiwti<)J;t-ic 
do la Oración oii la parronui» 
do Son Loroneo. 

Por !n3 tanles, lí ía<* eois y 
niedia, so oxpondr* á 8ii üivi 
na JMa.jest«di • roüáa'íIoK* U os-
taciótt y el Bant» rosftri», al qnc 
soguiíá ol sormón, quo prodie»-
rá d doctor D. Jo-súa Xca'iie» 
EosaJa, caalándos» <hi«pn¿9 loe 
Goxos, d salmo «C-reflidi» 
«Tantum Ergo», par* resía-yaa-; 
terifíiftándoíw coa \M biímnos 
dd Congroíío- Eucaríatico y del 
Sagrado Corazón d« Jesús. 

(Este psrfidlCA sa publica e«n 
censura eclesiástica.) 

Se tnandan par corree carfifieadoa.con aumento de 1,30 ptas 

SOLOCiÓN BEHEDICTO 
'*^^^T.rJr '̂" CflEOSOTAL 

Par.í curar !a tjiberouiosie, bronquitis, -caSarrog ercS-
iiicos, inieoeionos gripaleg, enf»rmadad«3 oonsoutivaa 
iaapetsnoiíi, dabiMdid general, neura8;oni,!, caries, ra
quitismo, esoroíulisrao, eio. Fraseo, s,30jala'i. Faruia-
ei» <l«l ttr. BeaadiKtis Han EJi^rnisirrte^^}, K a d r i d . 
Telt^fono <i34, y priueipales farmaolas. 

i-. _ 
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Mai i t t Superior 
Preparación completa para o-. 

in,'íre-n) on la Escuela p .̂r pro
fesorado tí'cnico y coini>etetito. 
Alumnos de ambos sexos. Co> 
neos y Telégrafos. Intornos s 
extemr/«. Eoiatores, 4 y 6. 

j?!s.x<nxisroios 
Piaza!Í8Matüts,8,2.°£ler3i;la, 

Esta esencia espacialisima para automóviles, sin que ninguna 
etra la supere, se halla de venta en todos tos garae^es en bidttiies de 
cince y nueve litros. Prefiérase este ultime envase por su menor 
peso, por su maye» baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejsr en si coche.^rudes ios bidones llevan el precinto con 
¡a indicación CLAVILKÑO y las iniciales de la casa F o u r c a d e y 
Provó t . Deberán .desconfiar los compradores de los bidones qne no 
cansctven iíitacto este precinte. 

Oficinas: FERNÁNFLOB, 6, pral 
* 

KBiTies TeiLfiES m iwmi 
yiC£NTE T Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell-
gi»s«. Actividad demostrada en los múltiples encar
gas, debido ai números» é instruido personal. 
Part la eorrsspoodencit: ViSESFE TEMÍ, sscyjtsr. Vaiíacis 

BOLSA DEL TRABAJO 
OEL CENTRO POPULAR tk 
TOLICO O.̂  LA INMA
CULADA (Atocha. 1t). 

MADRID, 

Solicitan trabajo. 
Albañiles.—Ayudantos, G; pío-

nos do mano, 7; pooiv.̂ s suelt<.>a. 
7; estuquista, 1. 

Pintores.—Oticial, 1; ayuda-n-
t«, 1. 

CoiTa-jeros. — Ayudn,nt«s, 
aprendiere, 2. 

P a r a ara u n c i o s y 
«iuscripéioiie.^, «ii l a 
Admi i i i s t r ae io i i de 
esto p e r i ó d i c o . 

El Emporio de Ventas 
Reganlot á las familias de provincias que llegan á Aladrid, 

vi«te« nuestra nueva Exposición de Muebles y abjetos 
Oecerativos. Los liay de todos los gustos y variedad de 
|Hw:i«s.Sies vais ¿casar ne dudéis un memento en sihijar 
raestrss «asas con les cien mil objetes quo os efrecemes, 
i la base de «na baratiira inceneebíbie. Vedlo y e s con ven-
cecéiit de esta verdad.. 

L E S A H i r e s , 3 5 . - S u « u r s a t 9 REYES, 2B. 
T e l e f o n a I .94S . 

Eoma de Iiaeer fortima 
Lo consigue teda casa que trabaja á altes y bajos pre

cies, come lu hace la casa Sontoza, Montera, 5. Las tarii'as 
cenocidas de todo el público; el corte y confección acredi
tado de esta casa, ha sido premiado cen la elección que 
paras» suministro han hecho La Federación Nacional fcs-
coiar. La Cooperativa del Real Cuerpo de Alab.nrderos, 
ídem de ia Casa de la Moneda y la Sociedad Hispan Truts, 

Hechura y forres de traje, 20, 25, 30 y 35 pesetas. 
De gabán, 30,40 y 50 pesetas. 

Grandes exisfenclas en Pañerfa. 

Sastrería Somoza.—Montera, 5. 

PRIMERA CASA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Oanduleroa, candelabros, ampara s , lumi-í5 Braseros, copas, tarima» y toda olaso de 

asr.'aí, «rañas, custodias, eSlioe», copooos, I 
pateBa.i, ciriales, atriles, Bacras, taborníou-
ios, balaustradas para coros y prosbiíerios, 
etcétera, ate. 

Xm^gonoa do talla, eart(5a piedra y pasta 
madex-i. 

artíoulos «u latón y bronce, uiqualados y 
plateados, 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo U última moda do las artos 
deeorativas domesticas. 
' Sspecialldid en artículos da {ontanoria. 

CASA DE JESÚS.-BDLSA, 10, i." 
Ka hay quien «anda tnuabiss y camas* 

mási ba ra to qua «s fa oasa* 
Se antusbtan hoteles y casas de can ruó á prsoias mádieas 

Bolsa, 19,1.** (Orilla de Santa Cruz). 
iiiiiiiiiiiiiiii>iifryT'i*nrfT'r'r"T'T''i r ' ' ! " • - ' i "• m iiinr—mrf^" iiiiir''iiriii 

LA RECONClUiSTA DE GRAMADA 
Poema histórico y social por Enrique Carretero. 

Tres pesetas (primer tomo), 0'25 para el certificado. 
i4, Atocha, 14.—El Intercambismo Gráfico. 

Palacio ú Hotel de Ventas 
SRAN EXPOSiejÓN 

Comprarenta y eomisióa de muebles y objetos de todas 
elasas, en nuevo y ns»do. Oran oconomía on sus precios.— 
Hay guardarauoblos. 

No comprar sin tflsiíar ssfa casa. 

i c e pssíalee, tree peetas. 
4 4 , üSOiaTERA, 4 4 

de economía vendemos bo
nitos objetos en plata y en 

oro para regatos. 
Para I.* coiflunión medallas y cruces. 

Relojes para boisüio desde 5 ptaa. 

JOYERÍA Y rrEtOJERÍA 

LÓPEZ ÜSRMAHOS 
13, MONTERA, 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

Se dora, platoa y niquela á precios muy económicos. 

Exportación á provincias. 
Ventas ai comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 

Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos de M. de I jar íua . ' 
AHTI6U0 DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCARAZ 

ESPECTÁCULOS 
pasa Ho? ! 

COMEDIA.— (Compsñía Gran 
Guignol).—A laa 9.-—Un ba-, 
ció por beneflcenoia, La for-
oa bruta, L'Áugusoia y ü n 
Gentiftiomo. , 

SCERVATÍTKS.—A Ins 7 .—T.ÍT 

I trinionio civil (2 aeíos, (io-
ble).—A las 10 y í i2.—Kl cen-
tonario (3 actos, doble). 

PAKISíí.—A !a8 9 y tl2 do ]a 
noche.—La iroupa IvTo'iog, 
loa6 lilipuUensea, j;;inna?:na 
aorübifK.«!, atletia, equilibri-í-
t i s y luchailorus. -Ursn óxito 
do ios Bov,-(Jen y Oirrly.— 
El extraordinario 71011.— 
Hl mono Maxim.—El drss-
seur Laioy Terry.— Lc-J na 
ya«03 Pas'.ora, Seiíí'ert, h'o-
io, Tony (írieo, MaRgi y ioói 
conipxñía docireo y varioiía 
que dirigo William P.u'iali, 

CÓMICO — A las 7. ~ Acaenic 
Lup in , ladrón do quin ta 
bl:ineo (3 actos, doblo). — A 
IMSIO y í iS—Liv iva de g9> 
nio (a actos, doblo). 

BENAVESTK.—De 5 íl 12 j 
1¡4.—Saeeión eonliimade ei-
nematügrafo.-Todos los dijs 
os trenos. 

COLISEO IMPERIAL. —(Con-
copción Jaróniraa, 8).—A lai 
5 y l l2 y 8 y lía, i¡olíou¡33.— 
A las 6 y li2.—El Club d* 
los suicidas y Yo pns» u n í 
IJiea en El-'Uidos (e.ipeoial).-« 
A las 9 y l[.l.—Calor do bo» 
sos.—A las 10 y li*.—LaTos' 
ca (especial). 

li.'V.riN'A.—Cinematógrafo mo« 
dolo—A la.9 5 do la tarde y t 
1 [2 da la noche, grandes BÍO-
oionss con egiogido progrí» 
ras y ostronos do preciosit 
pelioulaü. 

El juores por la tardo, ri ta ox' 
traordinaria do 15 magn fl* 
003 juguoípg y regíalos á to> 
dos los niñoa. 

El sábado por la aooho, sor< 
too en t reo í púbü.'-.o, do u m 
moneda de oro do 20 pósalas, 

EL POLO NORTE.— (Cireí 
ocnestre de vormo, Puoiv,! 
de Atocha). Compañía aouo«< 
tra ííimnáítica, aorobátict, 
eómiei y musical, b a o l a d i -
receidn de D, Cándido Hír-
eona.—Secciones á 1,.8 7, 9 y 
112 y 11.—En ia» soe..!Íoí)rK 
de Id noaáo ciuomatóg.Ml'o, 

PRINCIPE ALFONSO.—Idsai 
cinema,—SeciCión con'.iuua 
do 5 á 12 y 1(2.—Kufvoj 
programas todos loa di a. 
Jueves y domingos, malinúj 
Inf .nt i lcon reunios. Kx i tes, 
«Cl Ruitro. y cEl ointuróii 
d« diamaníesr. 

SALÓN REGIO (plain do Su , 
Marcial) . —CinemalóErií» 
artíiíticopara familias—Tea
tro do laa novedades o ns-
matogrSlicjie. — Loi juovoi, 
matináe con ragilos. Los 
viernes, moda.—Los niños, 
gratis.—Secoidn continua do 
4 « 1 J . 

FÁBRICA 
Calis IÍ8 las Bslieias, flan. 20 

MADRID 
Teiéfeno BDRI. 1.034 

ALMACENES 
«oc!ia,nóin.65<¿?rYlS:í 

Ba te r í a de Cocina, Cubier tos j servic io de mesa, He ladoras , 
P i l t ros , J a u l a s , Bote l las p a r a conse rva r las beb idas fr ías ó c a 
l ioa tes 48 h o r a s . 

MENAJE COmiPLETO DE CASA 

EISROZ Y MINA, S 

Oruu éxito da 
loco». 

i-Ei principa 

Ómnibus á las estaciones 
Por un serrioio psra una gola familia y un solo domieiUo, 

tiasta seis perssnas y 113 kilogramos de equipaje, á U« esta
ciones doi Norte y Mediodíad ricorersa, tres pesetas. 

^ í í ^ A V I S O ^ i í ^ 
Interesa ú los que rlajan no oontundir el daspucboque tie

ne establecido estai Cssa hix la calle de Alcalá, uúm. 13,8r. Ga-
rrousta, oon el despacho de las Compaiiíss, por encontrarse 
grsndeg ventajas en el serrlcio. 

Avisos: Alca lá , 18.—Teléfono 3.285. 

USOLUfilOH.Carretas, i.C 

D A v n c Y ® pe»»»*» 
JXn. 1 \JO A «oiisultaa 

Corrientes eléctricas & pre
cios econdmisos. Atooiía, íí'i, 
frentes. Carlos. 

mññUSÍL DEL FOMUOOR 
líé'.odos prácticos para preparar el tabico desde su oorteA-

eonvortirlo cu habano de primera. Lo in isrno puede hacerse 
con el tibaco corriente. Precio: 1 pt». y 1,25 oertiílaado. Ato 
cha, 14. El Intercambismo Grgflco. 

m üijus de A. CANOSA 
Pfiií̂ £B4 G&SA B EHyíSES OE HOJALATA HU AOEITES 
Letras de cine para muo8ra8.Sana.imienio do edificio». Pre 

íupuestosgratis. Jüxponaf ion á provincias. 

León, 30, é Hiiario Psiíasco (antes Carbón), 1. 
T E I L . É P ' O I s r O S . S T ' a 

Gran surtido do artículos para campo y jardín; heladoras, 
tlicrmos, llambreras, baijos y duchas, batería do cocina de las 
mojores martina; uiáquinaa para eafé do todos los sistemasi 
alumbrado por pexóleo, oloctrlcidad y alcohol, etc. 

Precios sin competencia.—La casa de (os espejos, 
€s*iEZ9 3I9 y G a t o , 3 . 

LA PRENSA 

I GarnteR, 13. Isléím 123. 

Comblnaoionoa econd-
mieas do vario* p^riódi-

I eos. Pídanse tari fas y pre
supuestos de publicidad { 
para Madrid y provin-
oías. Grandes deseuentos ¡ 
en esquelas de defjncidn, | 
novenario y anlTdrsariu. ' 

SSCRZO DB SALAMANCA,— 
{Ideal Polfstllo.)—Vi lannn-
va, J8.—Abiarto de 10 á 1 y 
de 8 á ll.'—il.irtes y r iarnea 
moda, mUroülM y sibadei 
oarreras de ointM.— To.!o.i 
loa diaaestrenó ye i tnb ioda 
pelieuiaa. 

BBTANQüB ORANDK DEL 
ItiSTIRO.—Todo» I«s días <ii 
O de la mananji hasta ano-
oheoido, pintorescos pnesoa 
en vapore», c a n o s , tende.'ui, 
y bicicleta» acuítio.tg y bar
cas de remo y vola. 

Loa domingos gran rif.i de ju 
guetes.—Preoioa muy moilB-
radus. 

FRONTÓN CSNTSAL.-A! m 1. 
Pr imer part ido á :iO t.inius, 
Ituar;e y Teodoro (rojoi). 
contra Cecilio y Alberdi 
(azuioa),—Segundo, á 39 lau
tos—Isidoro y Qnerrita (ro 
jo»), ctjnlra Pcrinin y JfiH.-.ii 
(a/.uíes). 

EXPOSICIÓN CANIJÍA.—i'ar 
que dal Retiro, Puc.-ti do Al
calá.— Ko.abiea ojampl L\;Í 
do perro* do íodis clasea - -
Singulares atraeliv09 p i rao , 
público.—Soiionai 'la 19 'í t"' 
dí( la mañana j do 4 A 7 'U 
ia tardo.-Rogiiioa, por s n-
teo, de jijguotos para niñoj . 
—Miísicaenamb a SJai-inus 

i íntradi, incluidos lot impues
tos, unu po-sota.—íiiños i.iB. 
ñores de nueve año», 25 ocu-
timos. 

Polietfn de E:L DEIBATS: (50) ( 

icolas 
por CAROLS DICKENS 

colas con atia {¡iiniliaridad, que suponía, 
sifi dud;i, muy lisonjera para el joven íi 
qtiieii con esta deferencia lionraba, pero 
(liie sólo swodujo en Nicolás ingrati tud y 
repugnancia. 

Después de haber consultado e l 4ibro 
de registros, la docena de 'secretarías va
cantes vino á reducirse á ,una¿ ett.,easa de 
M. Crregsburj', miembro fiel Parla«ietito, 
residente en «City-Manehester», en Wes-
niinster, que quería un joven para poner 
in orden sus x>apelcs y correspondencia. 
Nicolás era, pues, lo que buscaba mistcr 
(.h-eg.sl>nry. I 

—No puedo deciros á punto íijo nada' 
de honorarios—dijo la acomodadora,— 
porcjue este señor quiere entenderse di-
rectauíentc con cl interesado; pero supon
go qne no pagará mal siendo Un miembro 
(leí Parlamento. 

Con sit poca experiencia del mundo, 
Nicolás no comprendió bien la fuerza de 
e.ite ríiciocinio, ni encontró la conclusión 
completamente rigurosa; pero sin querer 
levantar sobre "esto ima discusión, tomó 
'fis -seíjas y ."sc decidió á ir sin retardo á 
ver á M. Greg.sbury. 

—X<> =é el número—dijo Tom;—pero 
(a City-ManelicstLr no es mttj'- grande. 
A no .Ifcbc' otro remedio, n o •tennis más 
•ine ir llamando á dereclia é izquierda 
basla que deis con lo que buscáis. Pero 

¡qué linda joven I, ¿eli?—añadió el ama-' 
nucnsc en vo7. baja. 

—¿Qué joven?—preguntó seriamente 
Nicolás. 

— ¡ B a h ! ¿No la halléis visto? ¡Gran 
mo/.a!, ¿cli? Bien quisierais estar en mi 
lugar ])ara recibirla mañana ]x)r la maña
na, ¿ eh ? 

Xicolás miró al odioso deiM;ndicnto, co
mo si hubiera tenido un momento la in
tención de aplastarle las narices contra el 
registro para enseñarle á hablar con más 
decoro; pero ,"ÍC contuvo, por fortuna, con
tentándose con mirarlo otra vez, j ' ahora 
con alti\-o desprecio, y salió luego del des
pacho. 

r ,n su indignación, olvidó las leyes de 
ia antigua caballería, que imponían á to
do buen caballero ei imiíerioso deber de 
oir cl elogio de la señora de sus pensa
mientos, y el de ir errante por todo el 
universo rompiendo lanzas contra todos 
los malandrines que rehusaban elevar has
ta el cielo la belleza y vir tud de damas 
que no habían tenido la dicha de ver. 

j Sírvale esto de disculpa por no haber ctmi-
¡ plido aquí con su deber. 

Di.straído de sus propias desgracias por 
cl pensamiento de los miserables, cuya 
víctima parecía ser la Hnda joven que 
acababa de ver, después de mil vuel
tas y rodeos y de haberse perdido más de 
lina vez, el pobre Nicolás llegó al paraje 
á que lo habían dirigido. 

L',n el recinto de la vieja ciíy de W'est-
miiistcr, ú algunos centenares de pa.sos 
de .'̂ u antiguo santuario, hay un cartel 
estrecho y sucio, residencia actual de los 
miembros menos importantes del .Parla-
raento. liste disliñto se compone de una 
sola calle, formada por dos hileras de tres 
casas, cuya,s ventanas, durante las vaca
ciones legislativas,. d!fecen esa coleccióii 
•de • anuncios uniformes, que dicen: ((S¿ 
alauila. Se alquila.». 

Pero cuatido vuelve la estación de los; de haberse ejercitado en el Parlamento, 
negocios, desaparecen los atutncios, y Iní 
casas rebosan de legisladores: legislado
res arriba, legisladores aljajo, legisíado-
res en cl principal, en el segundo, en el 
tercero, hasta en los desvanes; ni un aj»»-
sento que no tenga su husmillo de legis
lador. 

Kn ios tiempos hínncdos todo el cuar-

haciendo toda clase de contorsiones y vio
lentos csfuer/os, hallan, en resumidas 
cuentas, que se han metido en un calle
jón sin salida que no conduce á Uíula, 
absolntamente lo mismo que en City-
Manchester, que no tei'inina sino en el 
mismo; demasiado felices cuando pueden 
salir sin otro embarazo que cl de cncon 

tcl está envuelto cu nubes de vapoi es que i tvarsc tan incapaces como cuando cu-
.se exhalan de las actas del Parlamento y j traroii. 
de las peticiones acerlws que se enmohe-1 Nicolás penetró, pues, en Manche^er 
cea en sus carpetas. Los carteros arries-; con las señas del ilustre Gregsl>ury, y 
gan su .salud cuando penetran en csías I viendo luego una mult i tud de individuos 
nieblas infestas, y ,se ven divagar por | que se precipitaban á una casa de mez-
aquí y por allá figuras miscraf)les, ávidas ' <iuina apariencia, esperó á que entraran, 
de aprovecharse de las franquicias de la 
correspondencia oficial, como las almas 
en pena á las orillas de la lístigia para 
obtener gratis cl paso al otro lado. 

Esto es lo que se llama la City-lMan-
chester, y aquí es donde á todas las ho
ras de la noche .se oyen girar en las ce
rraduras los llavines de los miembros (iel 
Parlamento cuando vuelven de sus Clubs 
ó de .sus tertulias. 

A veces también cuando una ráfaga de 
aire barre las aguas <}ue bañan cl pie de 

j - se tomó después la libertad de pregun
tar al que guardaba la puerta si sabía 
dónde habitaba M. Grcgsbury. 

El portero, (jue era un urozo cuya pa
lidez y miserable exterior podían hacer 
creer que desde su más tierna edad no 
había dormido sino en la humedad del 
suelo, no i)udo darle contestación más sa
tisfactoria. 

—¿M. Gregsbury?—dijo.—Aqitf vive 
ISl. Greg.sbuiy. Podéis, pttcs, ])asar. 

Micolás 110 esperó á que se lo dijeran 
estas casas y concentra el sonido en e- ia idos veces, y no bien hubo pasado, cuau-
larga ringlera, hace resonar la voz delua-1 do cl mozo cerró la pii.erta y desapareció, 
da y penetrante de .algún joven orador, i La recepción era bastante singular; pc-

o lo más embarazoso era que el corredor. que repasa su papel para la se?iüii del 
.siguiente. i 

A este sitio acuden todos lo.-i músicns | 
ambidaníe.'j, roürpicndo sin -ce.-~ar ios a i rc í ' 
y las cabezas con sus in\-arinbies armo- [ 
nías. j 
• City-Mancliester .se asemeja niuciio á 

esc aparejo para p-L>í;car anguilas, que r n 
tieuc; más salida qite .su boca, en forma i 
de embudo, ó á esas botellas de marinero, 
de cuello cstreclio y corto; y en este cgn-iblalta ;d oído á .su inmediato, ó bien se 
ccpto bien pudiera ver.se aquí la imísgea i fonmiba un jicqncño grupo y hablaban 
fiel del destino reservado á algiiiKis d e ' unos con otros en voz b.aja. listos pcrso-

i su* infortunados habitantes, que después] najes niistcriosos solían hacerse señas de 

como la eslreclia escalera que cubría la 
ventana y hacía más lóbrega aún la cu-
iracía de la ca.sa, era twlo á lo largo una 
i;i.i.'3a confusa de personajes, cuyos ro.s-
t!C;; aniViCiaban una ini.sión importante. 
Bi'.-ii ;:e dejaba conocer que csncraljan con 
silenciurja inipacicncia algún aconteci
miento de iulcré,s. 

!)c vez en cuando alguno de ellos ha-

resolución, 6 .sacudían la cabeza de un 
modo determinado, como si estuvieran 
decididos á representar alguna escena, ó 
á no dejarse conmoví.-, sucediera lo que 
sucediera, 

Pastirou algunos minutos .sin que nada 
pudiera cx-plicar este enigma, y Nicolás, 
que no se hallaba á su gusto en esta si
tuación equívoca, iba ya á tcmiar infor
mes, preguntado al más próximo, cuando 
se. notó un movimiento .súbito cu lo alto 
de la escalera, y se oyó gritar: 

—Vamos, señores, tened la bondad de 
subir . 

E n vez de subir, los que e^abati en la 
escalera se pusieron á bajar, y con toda 
cortesía solicitaron de los que estaban en 
eí corredor que subieran los primeros; és
tos, que lio eran menos corteses, se re
sistieron á aceptar el honor; pero, á su 
pesar, se vieron obligados á cUo, cuando 
los otros, tomando media docena, en t re 
ios cuales estaba el asombrado Nicolás, 
los empiy'cron por detráSp haciéndoles, no 
sólo subir la escalera, s in s tejnbicn entrar 
en el salón de M. GregsíXB^, donde que
daron en una confusión no muy decente, 
y en la imposibilidad de emprender la re
tirada, porque la mult i tud había ya ceira-
do cl paso, casi llenando la .sala. 

—Bieit venidos, señores—dijo M. Gregs-
ÍMiry,—me alegro mucho de veros. 

Para u n hombre que se alegralja inu-
cíio de ver á la numerosa concuiTcncia 
que iba á visitarlo, M. Gregsbury tenía 
una expresión bastante avinagrada; pero 
acaso fuera efecto de su gravedad parla
mentaria y con.secuencia del hábito que 
los hombres de Estado, como él, contraen 
de disimular sus sentimientos. 

M. Gregsbury era un hombre robusto, 
repleto, de cabeza gorda, de voz fuerte, 
afectado en sus maneras y de gran facili
dad para decir cosas que no queríait de-
jcir nada; eu ttna oalabra teaía toilo ÍQ; 

(leí necesario para ser un buen njíetubro 
Parlamento. 

—^Y bien, .señores—añadió cclirindo cu 
una costa de mimbre un imñado de ]i.'{;;•-
les y arrellanándose en su but.aca;--i(j 
estáis .satisfechos de mi condiicua, .s,.'gi'i.i 
veo en los periódicos. 

—No, señor (.gregsbury—c;)nt.--;stó v.-.i 
viejo fresco y rolíi;'.o, (¡ue lier.dió la IÜIÍ!-
t i tud resueltamente y fué á iwuerse cerc , 
de cl;—no estamos satisfechos. 

—¿Me engaña la vista?—i-epn.vo ci '•;•.•.-
novable miembro, mirando fijamei,ic '•.', 
orador.—^¿No es mi antiguo amigo Pu^^..-
tyles el que estoy viendo? 

—El mismo soy. 
—Venga esa mano, mi honorabL» .tiui-

go. Pugstyles, mi querido amigo, :;;,.(:! ¡ 
macho veros aquí. 

—Y yo también lo siento; pero vfe-. ' 's 
conducta ha hecho absolutamente ncc..-- -
rio este paso de parte de vuestros u.•.!;)-
tentes. 

—-TMi conducta, amigo mío— dijo i;;;..-
ter Greg-slmry paseando sus mira; 
la diputación,—mi conducta lia .--i 
mo S(,;rá siempre, dirigida i-or m; 
sincero á los verdaderos intere,-cs 
grande y afortuíiado país. Va ;;i;;-
nosotros ó al extranjero; va con.'-.'fk-ií- •' 
pacíficas é iiulnslriosas i.n-o\'iiicia.; de i p . 
tro reino insular, sus ríos surc;í<;o.> ;-u'i 
pre por barcos de vapor, ,st!s fernxí'.nii 
cubiertos de locomotor;!'?, sus c lil..-: 
hormiguean de carj-uajes público;-), r-.i; ;;!•-
mamenío cruzado tior glolios de una po
tencia y tamaños desconocidos en 1:i í i i -
toria del mundo cniero; en una j.^iLiUra. 
ya concentre mis idca.s en mi patria, yj 
extendiéndolas más lejos, conten,pie el 
liorizontc sin límites de las coiuniistas y 
de los •establecimientos debidos á ki píi-
eicncia britátiica que se desarrollan de-

fSe coiitinuarA.y 

• ' < ; • 

qv. 
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